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MIAMl, 21 ("O Estado") - Graves
desordens verificaram-se nesta cidade da Flú- Pres1dent� Vlslia Slarid do Biasi!
rida. Várüis centenas de refugiados cubanos
c agentes policiais, degladiaram-se nas ruas,

As violentus desordens que se verificam.
cm M!�lmil lia Flórida, começaram mais ou

menos às 1 O IHW�� da manl�ã e foram provo­
cadas pela presença de 4 membros de uma

organiz8�no pacifista norte-americana, em

frente iJ sc Jc do Comitê Revolucionário
Cubano. Cs pacifistas empunhavam cartazes

(cm legendas tais como: "OPOMO-NOS A
TODA SOLUÇA0 MILITAR" - "NAO
MATARA'S" e "À GUERRA DESTRUIRA ()
HCM:JlM", foram atacados por exilados cuba­

f J'�, alguns dos quais, trajavam uniformes
das [úr�as que desembarcaram na baía 'de .

LOS COCHINOS, Os cubanos foram depois
as vias de fato com vários policiais, que ti­
nham vindo em auxílio dos pacifistas. O in­

cidente tomou aspecto mais sér;,.. (mando che-
'

)�':)r::tm re'r-rços na rua contr-i cêrca de 100

r;"\'i .... j�;". n" cubano» atacavam a pedradas.
/1. r '"11<;;: N(> 20 pessoas [;('Q"'!J111 feridas. As pri­
�ÕfS som-tu um total de 52.

Balístlco Em Pos,�ção de Lançi!mel110

E,�la fotografia de mtltlipla exposição mostra como um

bdi,'"lico e colocado e7n PU/Jição para ser disparado. TTIt­
ta-se (le 1I1n foyuete do tipo "Pershi7lg", do Exercito dos
E.o;ladus Unidus, ({ue 1)0(11: Bcr tr,msportado em veicul"s

71�t'oveis c cU/O(:lU[11 cm condições de ser z,mçado e71t (jueJ­
lao de minutos, O "Pcrl:lhi7lg" e um foguete de dois estti­
{i'o�.. I/w/lillo a ám�bustivel sôlido, possui um raio de ação
de 700 quilõmetros, e pode transportar em sua ogiva um

artejago nuclear

o prlmelro ministro Ni·
kita II: uschav tinha anuu­

Ciadr,' hã quase dois anos,

que ::J.. Rússia experimenta­
ria uma bomba de 100 mc-

General diz que a U.R.S.S. possui fo­
guetes mais poderosos que os EwU.ft.

Mü3COU, 21 (V.A,) ._ nelada é- uma fôrça equí- Dia do Exército, que trens- com as cargas explosivas
DIU comandante s-vrettcc valente uo poder exruosivo corre no sábado. Disse que dos projeteis soviéticos,
de roxuctes afirmou on- de um milhão de toneladas as art.mntívns norte-ame- cuja poténçta alcança 100

tem que. a União aovíéttca de TNT, rtcanas de superfortdace milhões de' toneladas de

pcssul projétets com car- O ccronel-genend Vlad'- cm foguetes e armas nu- TNT?

g:J..::i explosivas nucleares de ruir Tolubk, vice-coman- ctea res -esnnuem-se como

100 megat ...nelada s. en- rte.n-e-em-chefe das rorcas bolha, quand- examinad.is

q u :1I1oO ii crrgu mais ;,1('- estratémces de foguetes, cuidadosamente".

tente dos Estudos Unidos ,UI entrevistado pcto for- Perguntou 'rourcko: "Co­

chega somente a sete me- nal do exército "Bstrdla mo é possível comparar a

_ gntone.acas. Uma mcgato- vermelha", por ensejo d, pctêncre das maiores car­

,sas explosivas norte-ame­

ricanas mstatadas nca P�\)­

íétets "'Titã" e que são de'

umas sete megatoneladaa,

ElÍpu'lsille Nas Repalf:ções Federais
BR.'\SiLIA.2\ (V.A.) - A to facultativa, salvo nus

presidência da Republica, i epart.içôeg cujo servíeo, a

de acordo com a praxe, re- juiza dos re�pertlv,..,� cho-

solveu seja- observado. du- tes, rôr indispensav.e!; dia

rente o carnaval. o segutu- 26, terça-teu-a, ponto f?­

te expediente nus reparti- eultativo e dia 27, quarta­
cões publiens federais, au- feira, inicio do expedlente

tarqutcns e paru-estatats: às 12 hou.s.

dín 25, segunda-feira por,-

rlamar�l; Class!Eca de Ridículas as

Declaraçõts de Uder â.nli·(aslrislil
RIO 21 (V A) _ Um Paraguai. O porta-voz acres

perta-voa do Mi�lstério dn., centou que essa cecieracac

Relações Exteriores Q\\aL- carece totalmente de fun­

ficou ontem de "aosotut i- damento e negou energica­

mente uotcuta'' a declar-a- mente a mais remeta pus­

cão �r lideres cubanos an- sibilidade de que exista

u-ceeutsta, de que a nús- uma base no Btasfl sem ')

fia teria uma base secreta conhecimento do govêrnJ
nas selvas do noroeste do brasileiro.
Brasil. Manuel Antônio De

BERLIM...:.... rOEI - O presidente Lubke vísttou ,lll

cornpanhja do prefeito-gcverrmd t" Wtlly Brandt ti stand

do Brasil na "Semauu Verde" em Berlim. onde tot r ecc­

bido neles ministros Aragão e ca-vamo e snva. O Bra ttl

t.e-mou neste ano pela primeira vez parte da grande ex­

posição agrícola.

Varona disse hoje, aQH!

uma subcomissão da Ci­

mnrn de Deputadas em

washjngtcn. que os l'US:-C'S

tinham estabelecido bases

noroeste do Brasil e no

BRASíLIA, 21 {VAI -

Respondendo as perguntas
sobre assuntos Ilnaneeirus
que um jornalista argenti­
no de "La Prensa" encumt­
nh('u ao presidente (lu, R'!­

públlca, o minl::ilro da Fa­

zenda, Sr. Snn Tiagu Dun­
t, afirma qUB "a infla­
ção brasileira tem rai�,'s

estruturais. Nos ulLimos
anos porem _ acrc<icel'la
"""""'" assumiu curator llredo­
minantemcnte monelflrio.
O meu gcvêl"ll(' (a re�prl�ta

ALEMANHA. Onda de Frio Prossegue:

Cnmunicações e nav�gaçã�!!perigb

-111·,-, 'I I

I I

----------- -------_--

SAN
. THr�GO ' DIRlaS : --inflaÇão

Brasileira t�m raIZeS estruturais
é cada em nn-rc do prc si­

dente) progr-ama a elimi­

nação, em três anos, da

faixa monet ária, isto é,
prel onde reduzir a taxa de

lnflar-âo un seu nível estru­

tural inf""j';i."pl num Pais

em deser.volvlmento, A CF r­

recão da inflação de 0,:­

ge� estrutural só se fará

no curso das transformil­
ç5es provocadas pela ?e­
senvolviment,.".
Di;: o ministro tamtiém

que "a c:mtroversia sobre

planejamento económica
em patses democráticos e

assumo superad-. Hoje, um

minimc de pinnejamen,o
se Impõe até mesmo aos

governos de estrita orien­

tação liberal".
O ministro não respon­

deu, p�r julgá-la "Imper­
tInente", a pergunta: "O

plano trIenal não uma pa-

naceia?".
I

---------------------------

Nora do Gabinete
do Prele:lo

Em Florianópolis os Senhores Hugo,
Mauro e Joaquim R�mos

A Prefeitura de Florln"'­

uópoliS, ao contrârio do

Que tem sido v.eiculado.
mantém em dia, desdé de­

zembro de 1961, os salá­
rl-s e vencimentos dos ser­

vld:lres rr:unlclpals.
Flotianôpolls, 21 de feve­

reIro de 1963,

Afim de ussl("i�iJ'ctn til'
confurto sua Irmã, ::ira.

Mitllll Jülia Ramos Wen­

dhauscn e exma. tamiJia e

prestarem suas últimas h�­

mena!;cns aéls seu conha­

do, sr. Andrê Wendh<tusen

Amaral apresenta a Jango pia­
'no de refcrma administrativa

man::ts c�lâo t'm uç50 IX\I·�.

aba8tec�r cem os gênCl'o;

Aprovado Estudo Para a ;':;�;::,j��::::�aj, '�'OQ�::���
Pro'XiDI"a :Re'un,'a-o E1tgenheiros e pesquisadores do Lubol"atôrio da United das p,:Jo gelo, Na primeira

, •
Aircrajl em East HartfOl"d, Connecticut, logram uma vis(õ,o fa�e .desta ação, em cerca

Till imposto Incidirá sô- da COnferência, encerrad,1 Tcaiístien do processo de decolagem e aterragem vertical de ct�z diaS. (IS belleóptel'Os
bre tôda e qualquer especie hoje pelo Mlnistêrlo dn. 1111" pequ3no espaço rV/STOL) nésse si1fl,uladol" de vôo . .4 r�aliZl'!r�m �25 votos Ira11S­

de bens e investimentO». Os Faz.endil" na Guanaba"R tJisãb do hori.2unte, da solo e das nuvens é pt:oporcio7llrda p.m'tando 413 p:l��"geir" l'

���sapreec�anv!�o ��!:���:.1 ���t���: �:eJ�v�'���opar�� a 6:'Prt;I�[:�O;!:r�:I�O�:��;:J�7o;;::r�:1ç:t:r���:�IO� d� ������st�Ci.��des��I;;��d' a�
da d.t;t 'venda, Q...plenario próxima reünião,

'

numerosas a�onaue.s VjSTOT..
_�_'�.

ilhas ioolad&ô,

�'�f t," .;.:� *íls6*L.i".a;Wg.::��i':L�J �:. ,;, ...

BRASíLIA, 21 (V,A,) -

O presidente Goulart des.­
pachou ontem com o mi­

nistro extraordlnârio Ama­

ral Peixcto com quem exa­

minou {1 esbôço do plano
geral de reforma adminis­

trativa, de que ,constam a

criaçã� de novos minis tê­
riOs e a reestruturação dcs
atuais. 'Foram também dis­
cutidos a elaboração e exe­

cução orçamentária, a fis­

calização financeira e o

sistema de mérito na sele­

ção do pessoal do serviço
público, ..t

serviços públicos, de 'ma­

neira a descentra1izá-Ibs e

deSbui"Ocratizá-los, p a r a

que Os titulares dos cargos
de chefia, os ministros e o

chefe do govêrno p01;sam
examinar mais detidainen­
te os principais problem:l.s,
Foram igualmente 'SUb­

metidos à aprovação do
presidente João Goulart as

medidas tendentes a taclJi-

tal' a organjznção das ro­

missões e grupos de traba­
lho encarr.egados de estu­
dar e planificar cada um

dos aspectos da reforma.
O chefe do governo ma­

nifestou ae ministro
.

ex­

traordinário seu empen,l'J
em que êsses organismos
entrem imediatamente em

ação e cumpram suas mis­
sões no menor prazo pas­
siveI.

A reforma administrati­
va estâ sendo estruturada
de modo a pOSSibilitar um

Junior, anteontcm aqui s�­

bitamente fa:ecldo, encon­

tram-se em Florianóp)�(.s
os ilustres coestaduanc",
srs. Hugo Ramos, Mauro

�:.:n:�;,,:,;::::��:��D�: CH E Z I N H O. N � O !
ce Grant Ramos e Joe- C A 11 L" ?. i l' O f

����, Ramos. deputado fe-
..... _

Um navic ele carga abre penosc..mel!tc o seu caminho en­

,tre a.o; lII.lusas de gelo no canal que liga o Mar do Norte

Báltico

HAMBURGO _ (Por AU-' O frio quase 8ibe.l"iar�.J,
gelika Dick _ I.A, p�ra "D com tempernturas ab� ��

d "�I um nordest� 20" em algumas reg10es L3.

E:l��O
o

varre o aerol'ort:' O Rcpúblic� Federa!, difiCUH:
� r

'

tI"O 'Alouettc"" é IUlvegeçS<l no" porto� I"! I

;;e::�e:idO, uma en�(lrm'dl- �o:t�d�� ::l�Sd�c N�l�;)�
ra toma lugar debnlXO a a

ota de plexiglas I! o I'i- obstroem 0_ Elba e o We3�,'.

�:� dá a.. úlUna� ordO'J"l3 Com. a llcça� do vento e d��
até rec�b('r o �,n'lJ dI.' "P!<l'-' mare� con�tltucm de vez C<11

tida livre!"' A� grandes hé.. quando barreiras de algubs

lic<'s põem-s", em iTI'J\'i'111';l metru. de e"pe�sura. Os n�-
\ .. e 0-hdicóptero pan" jla- vios meno"�s nao poden� satr

ra o s�u décimo-prhn ,"0 ���ti��rt�S�':iAq:;:e�ga�:;a:;�

Decolagem e Aterragem Vertical

VÔo carregadd de gê!l�n�

:l��;���:�'��\S��d�C:;�:����':
1'0 "A!.ouette'· e um dos muI­

tus helicópteros d?' FOr;;�l�

!\:'nwdn� A'emã� que há :'

sada. No. portos é imp03 n­
vc\ descarregar as frU�'l.'

,me�il!ionnls demasiado ;'1:­

�iveis ao frio e nos est'iU ;-

1"0S Interromperam-se 0':­

t-abslhos aO ar livre l.l?l':;

coca� Ap��"r de numcl"';{;S

quebl'a-gdos abril'cm o CiJ

11i.)nho à navegação dt" gr::l.!1
de curso, j á se v�rificou llO

porto d� Hamburgo uma di

minulção do movimento de

algumas C�IlL'mas de nulh:.\.!'
res de tonelada".

No flagro.nte um nRvio
6e carga. abre pen.ol;�ente
o �cu caminho . entre é!S
massas de gêlu,

Ao

gntonetadas. A seguir dtsse

que a experiência rôre

cancelada. porque era de­

mastado pertgcsa.

RIO � O g'upo de tra­

ba:ho 'da rnousma Fann;,­

céut.ca entregará IVJ u'a S

ao prc�lccnte Joill> Gout. I�

a li�ta dos medicamcoc.;,;

qu� t ...rào seus preço" rcb:1i­

xad<:>s. E�.'cS medicamcn�\,

�crào cünsiderados como de

cún�um" obrigatóriO.
x X x

BRASIL!A A dol;a ...�w

I'
,,:·c:lm�nt:i.rla do M!ni!;t"I"u

da' Viaçân, êstc an�, '1(1111

total de 318 bilhõo" d�. cn:­

zeiros, sofrerá um cort" J�

45'! ou seja: cerca de 102

b'ihõe� de cruzdros, Fon�'3

'!; n�:���S:é;!� :,:;�:r:� .:.:�. ;,
t�� previst ... � no plan" tn�-

llal de guverno.
x x x

BRASILIA O govêr!)o
f<'dc"al cogita de preytar a­

juda financeira atravé� Q'l

ca.rteira agrieola industrIa_
do Banco do Brasil, aos In­

teressados na compra de

máquina� e equipamcnt:ls
nec,,"sárlus a tabrlcaçao de

farinha. de milho, O gov.,:r·
no viSa com Is�o a poupan·

ça' de divlsa� n'duzind� 9. '\

importação.
13RASILIA - O MLni�t<.Í�

rio da Vlac50 dt'vcrá Inlchr

dentro de mais algun� dja� .J
a ligaçãu São Luis-Bdcm,

pal'a completar a rêde r�­

doviária naci'Jnal. Com"
conclusão do trecho llgan,;l
as capitais do Para e do Ma,

ranhão tóda a r�g!ii.l) no-te

fi(')l"á íigada au norde�tr1

com o qual mantém vm·

"�prc�cnlado pelo
malho.

, __ ,,,"11

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(do Correspondente)
PRIMEIRA D!\MA DO MIJ­

:.l(;,PIO

te, Le. pordo Schoemnger
IPSD) Vice Presidente, An

gele ume d... Silva

Federal ii. execução do Ab,l�

tectmento dAgua para a

cid ,de de Rio do sul: a t.ct

n. 459, autçriz.l fi doar-ão cc

la mil metros qundrudos . 'e

terra duma área adquirida'
pela Prefeitura. de nunu

Tecla Pin.rrdi, pa-u eon-nru

cão de um Grupo escolar

em Barra dê! Trombudo; o.

Lei 11. 460 autorizo a ctoa­

çào ce hum mil ruetrr S (lua

drnrtos para construcao pe­

lo "PLAMEG" dU111a esc>­

la com duas salas. em cuo­

ta Ga�Q e a Lei n. 461, nnu­

ra.« Tabela de Rcrt'ita de

cemttcnos ortada pela Le j

n. 115. de 6 de dezembro de

1951
Nas primeiras sessões do

Legtslntívu ooservarm-s u:u

!:u,.-;J,Sllmcnto quasí que per

rei:') entre todas as banca»

das, bastando apenas asví­

nalar que todas :IS Indica­

ções apresentadas em plc­
narro. p.ir vártos 51'S. vcrru­

deres obtiveram apr V:l(,�\O

un.'mime da C:\sa

Com a� licenças I'CqlH�:,j­
dns pelos 51'S. vel'e:\dol'es

Siegfried Schlatte:' e H:1.ful

d'J Leopoldo Swaro\Vsli.y. do

PSD e 'JON. respectiv ..unl'n­

te assllmirnm suas fUllçúf'�
os supleri.te.� Luiz Lcm:i c­

Cal'jrS PrJb�l.

Na próximn l'cuniô.o é

g'l'ãnde o intel'esse POPU::tf
em tnr:10 ela votac:à::! dQ :1)

vo aumcnt::! pJrite:ldo pela
C.:!mp.lnhia Telefônicél C:t­

tarinl'nse.

!;'''<'1lfr
("'I< ,·t·" �·"'rns.nd •.• �� 'Qilln<-' Comemora-se hoje, a IPTBI; 1" Sccreturjo v.u-

passage:u de m.ds um 113(� II1:Jr Rüu- enq 4PTBI e 20

.reio. da exma. sra. d. tan-to Secretária. Ad.lÍ!· R')gel'ioSociaisRI''''''r',..
""';r",,lf"I ...�"�n.l" "n "'rII'l.ro.l ... �llvlI - Osvaldo
Mello _ PNtr() Paulo Machado, mar Rebelo Pm-nerj-Ili, a

Incansável e operosa Presi­

dente da . Clube das Mães"

e espôsa do nosso mui di_'�­
no e part.lcular amigo sr.

r'rereíto Vito rio pomeraüí.

Ao constenarmos o ,\Ui'/! r

da Prímen-a nu-na rj'l

dcseinmos \'::.11-

car o seu trab.ülic

LI)ll'lll,e es pnmetras ses

sõos a C:UTI:;tl'a de vereado­

rcs nprovnu ."i Projetas ....n­

ucos de Poder Executivo,

(.'fll(lP ..,r,It:"I(.

!"."r I�ul' .. ;rfl_' l·ill),) Dr U�'!4.!!!u h'J',!'Ll=;ue!
{ .•• ,r "I I:\t! ("''''/l'!�(!'! PI � I, ':1'" ... ,)" ... ,

_ l'I"r unron d'Dca - Major LdefOll,,;o Ju-
;I! ,,\1 ,,11 Lei.t ,1" l;{)::L, ,I. 1\."

"/1' I I, w-uter. t.nnee � Zury xtaeua-

('In - I :,_:I':U"J nartotomeu _ C;llvalhl'
,. " ;,"I »rnuno» cil' 1.;1("

li i,);, '.1, ;>' 'lI11ir!l_ A. Selxae - Flavio
i'i h 'I, 1\1"'11'1111 _ C. J.Il; ':1',,;,

I I,' \"i'i!'ol'l Al"';UIl
I.' '1'1 N:,)l'IS r Ma\lr:r r:':Jr:,�c:'.

trnnsrunnadcs
em Leis tnmar-tm os ncs

45,7. �5tJ. 450. 4UO e 4G1. As

4 p.imd";,� Lr-i s obtiveram

apr. vacãc unânime, sendo

que n Lr-I n. 461 tf'H� e:._1H­

te em plcnár!n. r -bonrto ao

prestoente Leopoldo
Bchocninuer. dr' n-u-rt ar

ravarúvct a') S!·, Prefeito.

pelo i·h_.l�lad I "\'0> 1 de' Mi-

-=-- "Samburá O B:::r em Fo�o" __ o

A BONITA EUZABnH CHECJU elo ii testa ct

M5:�s·'. onde SU,l a',I(_1<':IO

t(;1)1 sido das ma!- proveito­
sas. Podemos gnrrm tir que

0:\"0. o p- óxímo mês de ma­

ia a nntuhciant e ue-» c n�')

suas abnegadas compnnh"i-

1 - A comentado beleza de Mario
Cto.dde AraUJO, :1g(,1'O' Circulo em rcu

niões sociais murro bem accmocoba­
da.

nevrf's(,lIt(J�':('�
Prw,·.YI·::I:'l,:pe� A. E:1. Lara LIdA
",fll /(ILt senador Dal1'.:" ·t,) c" andar"

1 '.
" :.� ,'1 ::�

':,1,,,1:
.��I ,1:1 nervu"

2 - Cm Sl!O : cs:d.}nÔ,:: o senh'l'"
Fc-mendo Faria recebeu poro um '1'.

me-ço, .Jr:1 91,1::-,: de omiqos scnd ho­

-ocnoceadc l) !lustre )<,n'.ldo· 11':n'U
Ecrnhausen

Pnrn ru "h r rl1n'1f'''lme:l­
lo dos pv-zn d 'e tores. iii.

forma 'TIOS une : " Lei n. tyj'

autorize adqui ir por C�S.

l"O.OfI:1CO /, rnl') " ctnqueu­
te 1. Íl rr'J' i '<I uma :l­

I"':' 'vim h'l ',"I metros

�:1��:�:��1�1� ::,�'� �:�I:����
nO 45?, a'llo"i'''l 'Im Crédi­

to E-p"ri'1\ cl� ci"z milhões
,-1r•... ,.".,,,:,. 1� "'H'� nplicar:},')
do Pr1.1t'to clr Ab::lstecimen­

to d'A"1l" r alltori�1 ainda

("I Sobrfjrja.
r' "I" ,... ,·,;t"·.'p"ndl'I,It" r::' l,·d,·s \)� .. 11:

, it,l, ,1, earu ,') ('at� "ma

1'1" � 'I.:!,� :�l)� Ui,���";:�,:�_.\C� t1�r;:�: t :!!!:':':l�;'
ri t�. •

'�J," !'.VII} S.�· Cr! 10.00
" I', ,';"" 110111 Sf' re'/'()I,.,ru'i ',\il 1/1"'" (.",,,,,

tl• "", ... "." 1 ,,�< "wlr. �
��.::t.�,m__--..���r �;c-:;y,C, �L,o�:�:.l�n;��d: ,��nt� 1J':�'�'

Ir,.� It'nt i>1,; �ono,fii>,i O cdntor l�:!
H.n, I ineJuguf' U ". "Sorni:Hl,ó B ,f

no noite- dr. te ça feil'c, !"do G' :Tl�r

ql.oe i ,;;ceb",u ..:.r.,:I.,us
," '2 rll(}V.I,·L,Il ...do qu:..:

.�(.' Ll� C- nVld�:�:(,s o (1')"êl'­
:\"0" d')

4 - PI c€Gen e du (<'0 Ce Jane::,-'

�icla. e l}Ola aC:;,l

PROGR.D.MA' 00 Mf.:S
CLUBE DOZE DE AGOSTO

COMUNICA'ÇÃO
A D;r�t r;a do C ube Doze de Agôsto

rlS °r' uinte re.�r)hlr{,es. que vigorarão péll'a os
lU\' 1

tO.n011

•

rr._OGR.'i.MA DOS FESTEJOS
:S,ljle de Abertura

• .," rr,l &c.I� .::>-.)CiaJ e B:tlneTIli;l
li °1€ lnfantil nu SedP Sorial

B j' '!.dultus na Sede S.')c;i'll
T" ,. '11' R I' " 1" I Scde Sedai
OS E·ULES COM 'ARA0:

Adultos das 22.00 horas
P ',1 Infantil das 15.00 às 19.00 hora�.

P. COO;
1\, Séde Social - 4 noites - Cr$ 4.010.00

:'j 'Ba!neári;l - ún�a noite _ CrS 600.00
'li;

-

pode.·á adqll;rj!' \Il<l:l mesa em t,l-

-- -.),_.------_._-----

UMPAHHA (O�TRÁ A HIDAJlDOSE
..... � l.� U" c_mponhd Cvnll'Q a hIQofla .... je,

l' ""V' U(J U, •• UlI ;,.e r··utll:",xlo d,) Depdrt�mtllto NO!
, I, ii Ul: LnLo .... JIl'as K.ut'a,�, I.m":l.am-,."" el':"1 IY6J, o

:r lj,ll'l' .é.", ,"ú 1-�dtroçôl1- cs E5tados CE' ::'Gnta Cat:J­
!,I·.I i." G,,,,m'e du �ul. cnde tar01Tl t!'obolhadss 201

.' I, - III colcl'i:l€nSlS e 24 gaúchos - ce
:", i:,-, ",·' .. S. S0gtJlld.J divulga u "Anu6rio Estotí:;;ti­

,I I: , __ I _ 1',(:,2", recnl-E:m�'n[.' (dinld(}p�IOC-':1
ii I 1 ·i ,,;.i c:.� L:;I(.tí,-;TtC" USG!:), o companh8 C01l

(,111(·1,

(' o

rkt séde
noLH.� Cr$ 500.00 por noite.
CO:--',,'ITES:

(':l.�al - ers 3.000,00 para toda� as noites
(' ,sal - CrS 3.000.00 para uma noite
I�dividllal - CrS 6.00000 para todas as lloit:-s
Jnd l'idual - Cr$ 2.000.00 por uma noite
E,,('(j�,ntf's devidamente credenciados
C::; 'Uino.OO para todas as noites.
E�t�H:::tn�es devid,lmente creclenciados
CIS 1.flOO.aO por uma noite,
\ p'l. 'r dn. mesa não dará dil'eitf, it entl'.I­

da, 'Enctn n"ce . árjo� cal'teira e o talão do més ou I an'l,­
d,Hk' l�Jg \ 1'\.1 'i r l11i'ite acompanhada de d:)cumt'I1�O
co. I IV d. I' C\l Identidade. •

lf'.,'l Jh A . .F�1C) CrS 2.000.00 por todas as noites
PO)!' unia noite CrS 500,00.

n;)::;�o Rotal'y Clube tem de

selvolvido em fav:)1' d') pro-

I t IP.,I,,'.il·j,.<; de 3 e 4 E .. lac] "'; "�'r)(.'ctivomente, N,)

I :,,'tu :J prop- iedoc'l's vi.�itcdos os d:Jdcs do
" (Jusiv .. s a 1961 oss:nclnrn um' te �II de 408

u Ul�a gllari,):l
ampin, neccs,jl:u�·

do. aj)dus, 4ue sepm co:n

prctndidas. c�nvenientemel)

te Polc·'1 Eua ampla utiliz3,­

elO. Um dos tem"s abor­

dados pC;:J Chefe Brito e

que CO_OC:l. , tsrotiS!}lO flU­

IU:!. p::!siC;ão de cestaque nJ.

fprmacão da n�s"a juvl!'l­
tude. pois o d:l a inda d')s

pJdercs I ricbis e d.Js pcl _'­

tlc;J!:u'es pa.a o movimen­

to

Dh êle. e nós concorda­

mos. que tOd3 � auxilio q\, '

f' c�coti�mo obtiv�:·. ü'l'á cie

apresentar um juro inca!­

t"111ávcL levanc\o-se em can-

CJUE' o pl":.gres<;o pessoal
oJ'creddo a cada e�col ,:;i t"J

de si e a elevlcao do

mcrda. oXXVI anelo

ec,-,J'; :'\')

c:'La.iÍ.. Jatalmentc, contr­
buindo para que lenhall1'lS
funcj, náriJs perfeitamente
il1tegrado.� nn.s l\mçõcs que
lht:s 10r'11l en!l'egnes, em­

p�egado.<; mellures cnpa{'i­
tados de seus de\'eres e I;·

ma sociedade �e'llpl'e fort-,·

ler;da com elcm"n:o� ixbl::

AC:;lbamos de rect:bCl';,

l·'�i. 'lO, 11m ri i!; b...:t1J.Hu'te<;
do eSCQtlsmo n;triona!. TI' ,­

...... ' • ..1 l.ol,klC B:·lt:J q.u',
�{'." _ .C .. il'· .:1::> (: 'lb�·411i'nel.'�
flf' U::'l cüorçu m:lÍul'. !i! á
;:cmp!'e em contate l'Jm t;.­
d3;;:1S re,.i6f:.'S. com a !i111-
Hdacie cie cOlltribui!' p.U"l
q,;e O cscott5.mo em R:Jssa

P.ltriJ. prO<,,ug.l semp.':.' a­

\'ante. De �tla csbda p:>l'
S(l.I�t;1 Catarina, se bem que
ligei,·amcntc. tivemos a 11-

p:'rLttnidildc ce Jical' ao 1):11'
d',:: suus conquIstas neSic

C:;llllpO dt' �Hl11a i.l1pol'tún
eia p.11':t � fULUI'O lios jo­
vens. rm con�equcncla rie
sua,; :1nd;mças paI' todo;, {'�
rC:cant::lS do Bt·usi!. onde a

e�t"otisl11o se nlO.1:1:­

.-\lém de sua fina e­

o (lue lh(: pcrm:te
amig'os. l'eÍl:1e

Ullla ('�.p3.('iclnde invu!g:...·
r, lurando cm cvidéncia
SU:lS qualirbd:"s de conhe('('­
dor profllndJ. cio metie:.

En,lwssa Capie'l o C{ll1�,­
lho RC':!ill:t1 de' ES('')l::lrn,;
tel'e a or.'�J:i ' de ufr�C-rF'I'­
lhe um a'll'of''). C111111C;') pu­
(i1"ll0� entmr na intimidadt'
{i:Ii1Ilf'I:- r:hi.'r" qur �l'an'.'(,11

dJ.s a térmos. torno-se

merecedor dos aplau;:as ge ..

l'ais de tJdos os hJlTIellS de

(/"1 'nl c�do um ,'aq..Jelcs E�tcdl'S, Em Sart:J Cota­
r""1 �3 ri' �:: .. s pl'f:') I('�!"de" t('(:"'li"'!7V�I11-S(, na ZO:-1a

,.,1.-"" li,1 n .. rural, enquanl""n R G'1nde dl
'.1 11', 111 f"!rOD' iedo f S Lnb;'''''1' "i�:todcs hav-i:T

1,�:,1 N"'. dois an"� !lnt'2,i "-e", � cr....10anha vi
F '1 1,111 " 1431 <1rcnr:"rl'l es �'m'3 e 4 U,idades da

r '
, -I') fC,;pEct'vzmente

RESER"A;
r" - As ,pnhas serão ctistribnidas às 700 h"r.'

c1 dia 16 {je fevereiro (F=ibadol. e a "eml;!
"erá iniciada às 8.00 horas.

21.> - O pa�amenh será feito no [\to da :tQui�h;ãú,
táliao; e podel'a ser requisitados 3 péll'tir d:l

3° - <) con'li1:e" obeti�cl'l'áo às ex:gên(ja� estat'l­
tál'l:'s. p:dr-r,o ser requisitados :J partir ri"�
di? Ui do .corrente, e sedi, entreg-ues após ·H!
horas,

4° N.� di.n de bJ.i\e a SI'{,l'etaria funciona!':í_ n'j
hot'ário ue 14.00 à<; 17. hora'!.

5° - No ato dn alluisição- do c' nvite o sócio soli­
ritante deverá:
A Apresentar a carteil'aSocial e o talãQ cio

bel!}
C· m �ati5f9.ç'iio noticia­

mos o transcurso do 17" ani

ve:sál'io d!) Rotary Clube

de.Rio C!') Sul. cun!!,'ratuhn
dél-nas com a Câmara MI:­

nicip:ll de Vereadores que

s- ube "dar à Cêsar o CJue é
de Cesar."

Na pes�õa do dr, Valmor

Buhr. atual Pr'-'�'d('nle,
eumprimenbl1los tod'JS os

intCf,!l'antes do Rot:\ry Clu­

be de Rio elo Snl. pela p1S­

sagem d::Js 17 ,1\lOS de ati ..

vidudes

d:l� nos l:ieus ideiais.
'-. LI<..1i1O à ... Rl;'aç�-, s de C(:s. l1i, os opuraçôes d'o1

J de EsLtlstlcoi da Saúde IC.og:S ram, em .961,
11111 ',1111'_10 de 19638 sendo 17814 i:m S:Jnta Catari­

I �l24 no Rio G'�ndt:' dt' Sul os�il"\olon�;u-se 59

1'0 .1ivcs - i 7 no prirncir� daqueles Estodc,._ e

.1.' II.! 1'lil'IIYL _ cc,,"�1'a 38179 em 1960, quando fo-
'", '·r,f;'I",·do.'j 684 PçSiti,VII" em 3 Estadc'S ('

(,11�.;:,' ('n, 1950 rn crn SOl ve�jfjC8rorn 627 ca::õ, .. j

11' -it,v'��, Di"cr'iminaoome'nt'2', o_ (ldulttJs 0pol'eCl"'n-!
tll1 1961, rom um'� ",ficien.C' rl� 3329, d"s Cluai.�

.

<;!dIO"[lln 39 CHS'S r:'('<;itivo.<: e ns cr'i·nças, com 16309
".·q:.-tl'on-1c-ce nr-<,\-<; 70 r"'�"S n""s:ti\'o� O'" COSO" hl)
n· ,n", (",nf'irF""''''� � "n�t'·;r"';-·,.,r-.-'" fel'iz'11",nte a FI

I+dtl'lS e 3 criar-' s -- todos 10 Rir Gr'1nde do Sul.

ES""I compreensão pat·"
Cém1 o es�ati�mo só se",i

pos'iv�J. quando se tornar

mo.i� familiar dentro dlS

f:ib:i�a.:;, das C.lsa� romer·

ciais. nas l'rp�rti<:ões, e pr;n
do:dmCl1te nn� esrolas. ('r'­
cl� .�(' enc'antr'1 li matêrh

p!'ima pal'D. �lla cvoJuçã'1.

G" só poderão ser fornerido� pe!fI �c

dará direito a mesa. que sel'�'t7"

mesa tpl'á 0111' .�el' frjj-fI p�l")
ou seu dependente. j)oc!endo no

a �rnha. S"-'l'· enLrt'glll' a qualquer pc,·-
•

�oa,. um::! vrz crc(l�nciada çelo a'\;so('iad".
DI) So SER.'\ P"''D�IT'1''Tnn 01JATRO C.'\DEI- .

RAS POR MESA.
DFTERU'rNAr(',�s·

1" F:' "i"'or(l<:amcnte vedada :l r-nf,,::!cI'l ele mplln­
rrs no<; bai!p,; noturnos. (de 14 U 13 nnos� ';,)
aeomp:Jllhados de -"eus p�Ü5.

'

- -!'Jo b-i)(' infal1til não será permitido uso do
J, IH';\ p"rfu!l1e.

A (.1ftei'a S<,,,lal e o Talá'1 do l1l(>s ou lanl1:­
dl" de 19f3l ou o cOllvire serão ri�ol'(''''a­
mprh, f'xi!"!dos a entrada

4° Os P' rt'1d�"("<; de ronl'i�f'''' terão q\1e UP!'CS":I­
lar d::!l'um,"ntos de identié:1cle.

5" O Ba\le d::! Dep:vtumento Bah1l'â"io 'IPr:1l11
rClrem pela� mesmas instrucõp.s.

�'1r���::�I�e frequência nao tCI':í." vHlur p.p-.\

SFP' " ..... '�<"1..,. V"'NTF: P'ROIBIDO O UQn no [flNÇA.

r''''''II() P'T'T'()RPli;CENTE !CH1i'RFTAI

St'gU·;;l�.� r!h�;;,: ?:i',ati��!��r�'\�.,���:ioria cx"l-"t'ce' oS

1') ���.) d!�';'�III�;i���)�t'�� '�: �;�.'���'�sd��C�:i�e�� c�;
In.nuldades).

2° -

�r�o?�'i�;�;�?s�gd�o�� ��n��t�I���lg���s�iiles, pe-
,3° -

���'a�����O att:'ndido.<; pedidos (le ingressos a fo-

Florianópolis, 6 de fevereIro de 19G3.
.

HIRAM lYRAME..�IO

VIs�gsm EMAS -;·!:��r�.,. SF$.�E 10 GRRAL,

�>"""El!W.ll1ml ;9,I!m!J!IG\iIf)UI1;Ji, IKIo-\'�

do hOllle'11, não se SEMPRE ALERTA
sas.

ATIVIDADES D.·\ CAM_'\RA

MUNICIPAL DE VEREADO­

RES

p')de aV('Ili:lr em número. II
Estado. a indúotl'ia, o r')- J. Sá

A partir d, lllfo� dI:' fevt'­

reiro em CIl'�O. y"lt')u a

reali7�.j' �l1n<; ro<;'urneil'u,>

sessre.<: � (',; "":-ra Munici­

pal de Ve:·"::I"o'·e<;. referell­

te" a') 10 pel"'1do Le�islalj­
vo: Rfto os 9" nintes OS no­

l' 's t·tlll..lI''''' das 13 C':deiras

de n"1S.�a C\!lla�'a: Lf'QDO\­

dO) Sthoenino-er Lêctio AI­

(';)nt:lra. Ada;\' R'1O'{>rio R')­

�"'r Ari�tp'l DiotJlevi " 811-

cofriecl f';,-.llhtter. do Parti­

��,;���;(;"c.f��l�lll�;;�::ltal'd I'� Q ...... _ ............ __ _. ..... � ...... _..
d') �I)ri:ll Df'l1lncrit�co; Be.r

mod:Jl1:';Jc\e' ('(jll.�;J,';l')najsJl P d· ._ naro')

S,
tuPp. Moyses Bom.

que id" 1}:H' S(lbl'�_1J e relIa � Lindolfo Trierweilcl', Her-

pujar qualquer AS" .." bert Schneider Leopoldo

conqu.istas �u(' o sistem:t e, PRECISA-SE OE PEDREIROS, HORISTAS OU TA.- �:�;��s���:�I�I1��O\)O��� ,

ducatlvo vai vaga�·osamen-. REFEIROS NA OBRA DO BANCO DO ,RASIL 'A_ mocrática Nacional' e Val­

�e t�ntandO c�ru;egUir, vem ,PRAÇA TIRADENTES, EM CURITIBA, ESTADO D0' mor Roussenq e An'gelO Er-

Si��li�.'l��;��OseSJ���'::r�= �AJtA A" D-N-'5.E.';�llO'}AME TO. -l1li ne1lto da SIl ,dO .:pT!t.
par pois tõda$ el.as Já J.b.C' . ,.: .. .t.

,

.. A Me';;�l:eCel�l .elelta :flcor'
, , �_�_�_.....,,_.._-............�sim)ilOnstj.t1Uda.t �reslàe

MtSSA DE 30. O DIAFin:,lml'n!(', fi nÚJ11l'''O de c·:-,s v,'cinod,s "("T1fIU

n l<l1i!T!o cnn, 478, e (' de Pll1'god,'s:...._ 4419 _, n�
I '1. ,! nu::1 r,'erj:'j(-ncl Cl' Pci� enqLJ')ntr., (' C0nsumo

, _
d n, .,,1;"0 (g,cma) ctingiu 480

d ",��,R� ,I,;; :..� :. ::�"'

1
Pa, tlC:loa 00 ... pc l <; e ,'-'119 ' (t.; seus pOIS Jo­

se Xov, I CIO CLU "0 C S lnlJ F I, "Y')f na L!Xl1 do Cunhd
o !'Ia cmWnto d� � U IrIfY'Õ0ZIIl�o

....
HUMBERTO

JDÔ;J Fu.uc" e, pó", e f;lnll�, conv,dam (Js p<lr�n-

:�s J: j�:��:. d€Lm��'��t���Ç��'af�!�lJ d�:�:I;:', �r�à� :g:
nhaoo e ilU-

DR. FRANCISCO FAr..ACO
a eeiebro --'e: no igrep .,. SÕo Fronclsc:) no di.J

1° de mcn;v, "exta feira" às 7 horas.
•

A t_o� s que comparecerem a este oto d'� pil"dode
c istÇt. antecipem Clgradecin, ntcs.

ocorrido dia 17 do· COl'rente no Mat€'rnid<lde Car­

',,"S'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



����.���_.

H ge Pre Ofi­
ciai Transferido do 2� Batalhão
Rodoviário

2 _ de Fa�t!nd::t, Con .as

e Orqameritu ; Jorre O. co­

b.;ll iP.T.B.) Dr. r\biLo

Heisse IP. S. D.J .roão xn.

tu Gnapar! 'P. S. D,}
3 _. de Obras P'ú[lllc:ls ('

ocnurucõcs: Noberto We­

ber 'P. S. D.) Polippe Ltno
rcroc.z .u, D. N.! Pnrari.u

TESl:; DE EX-�EREADOR
DE POHTO U:-II,\O \iINaC'�to-Maior Cmt hcnorório do 2° B Rv A �,2guil', os fi

lhas dos'oficiais, scbrinhos honorórios de Cet Rucp
crestcrorn-the uma significativo homenagem.

O Clube das scrcptimistos, orrcvés de sua orest-

denta Exmo Sra D. tnêa Leal Gamborgi, ofereceu ii Ex- As eleições de 7 de outu-

ma 5"0 D. Sibilo RUDP uma Corbúlle. como homE'I"IO bro de 1962 toram rnvorn-

gem ce Ruas associadas. �ioSe:.té;��"c��op�l��n��·=
Finalmente na mesmo oportunidade o Sr Dr. Wol nadar frl vnonoso autuo

ny D:õlla Roccc, Prefeito Municipal, em nome da Ci�a- :;::��aiot��:\s v�t:���ta�\�
de e interp�'etondo os ,.:ntimentos das demais cutortdc

tônto 'Gomes de Almeida.
des 4i dos seus munícipes disse das qualidades do Cei

do P. S. D.; para Deputado
Rupp e do muito que o cidade devia 00 mresmo peles .

Estadual o. maior votaçà-.
seu dote de carácter e de dedicação à causo público c-ube ao DI'. Roberto Cvra

de ,cendo uma valiosa Tela do moior pintor laçecro Corrêa,' t arnbém do P. S. D

representcndo uma paisagem da l"f'giõo paro recordo- A ':.:â.nura ficou nssnu c-ms-

çôo dr s felizes rt!rícdo vivido, neste cida!� titutda - P. S. D. 5 veren-

Como porte do jantnr de despedida e das -crne- dores: Dr. Victor Bueh Fi­

noqer-s ao C.. I Carlos Henrique Rupo, forem opreeen- lho, Wll1y Carlos Frederico

todas o Exma Sro. Ten José Vieira dos Santos. e suas �;:er ���l�:��to:�;ea::rber��
diletas filhos que reqrscoram a São Leopoldo e às �rt�s ínterlor j , Joito Nítto G.1S-
Ltdtce ,- Cléio Müller Escó:-c,o sobrinha� do Cet Flerte

pari e Abilio uetss:
no Müller Foram ainda apresentados a socíedcde Lage U. D. N. 2 vereadores _

ano e ó fomíl;a rodo-ferroviário do 2°·B Rv .. os Ten�n'-- João Marb Ol!nger e Felip-
tes Jorge Molhurvi e Vlomor Zeredo, com suas

..

Exmos pc Llno Kroetz lreeleitosl;
famílias e t) "íen Eçwdi" Pilo�to Neto, oficiaIS no- P. T. B. 2 vereado:'es'-

vos, c1assificados no 2° B Rv. Sem!i:'!l Rc\lll' Cnus e J,...rre
de O:lvcira Cnbl"lL T3dos ')s
verend')re:; já exel'ccram o

cargo. exceto Norberto W�r

b:!r. Qualro vereadores ex 'r

ce:am a função na ultlm·.!
legl�lat1,Lra: João Nitto G:l.S
pari exerceu o carg'J C'lI le­

g'lslatnr� !Interior e Abi!io
Heiss o vinha exercendo e:u

UnifLo da Vitórin onde l"'�­

nnnelou dias ante« de ;IS�U­

mir em Pôrto União. Dol'S

Í'andidatos d'J P. RP. foram

regil;'trado� na lf'f',cnd.l do

P. S. D. Na Cidade z. no in

terior a maior leg-enda fui

a do P. S, D. Na cidade (l

P. T. B. OCtl1=OU o segund')
lugar. (lue no intcrior CO'I­

be 11 U. D. N.

As eleições de 7 de outubro
c a neva Câmara de VCl"I'a­
dO:I,� Quando do conctnve ·ele

ent-e, n.mento do Semínárto
Soei' -ECOllÚrÍlíC::J. o €11.1.,.)

vcrcnctor Roberto erro C'Jl"

rcu np.csontou su��e.��ll()
para que rósso utcvncto o

teto de Isenção do;. V. C,

para pequenos agl"!C'ull 'l"�')

r-ujo teto ô. época IIDaOI l"

rn uc apenas CrS 30,00')')0
de producão onu«t. par.i.
pelo mínimo CrS ·150.1100.(1'J.
A prcpolilção teve uprcv.i­
cão unánhuc. O dlligeutn
Governo Celso Ramos V'e!�1

de assinar ato elr-vanrto a­

quele teto p-ira crs

3DO.UCO.DO p.u n P:''lou('!i- 'n
{.1\·ld\l�1 e de (.'!.I: 5oo.000.DO

Por m�vo de sua oronsferêncte poro o Estcdo­

Maior do Exércttc no Rio de J'neiro, foi desliqcdc
do 20 Bo.atbõo Rodovtídrlo Ten Ce! Eng Carlos Henri

q\-l� Rupp, que até então vinha eXercendo os funções
de Sub Cmt dessa Unidade de engenharia de constru­

ção sedtodn em Lages Sente Catarina.
,

Como parte das homencçens prestadas á êsre 'i�_

signe oficicl além da despedida prorocclcr perante os

oficieis do Unidade, em que o Cmt efeãvo, Cei Florh
no Moller, fez ler a referência que constgnou no 80-'

letim do Unidade comissões ef! Subten, Sargentos e

civis, rcp-eaeritando aos seus camaradas e companhei­
ros prestaram sing€'la e expressiva homenagem 00 'Tan

Cel Rupp 00 ensejo de seu afastamento da Unidade

em qUe- -ç-rvlu por mais de três anos.

No dia 6 do corrente, o Lions Clube de Lages, de
oue oT"n r,,1 RlJn'1 era presidente é.�tivo, realizou

'urnr> reuniã f,,<:tivo c-m o ...a� ...senru dns soclos e res-

I"'('"c''iv<>!'; f í1in<:, ,",ro ..�· f""r>m �enli7atln!'; $'nn",IA.S e

("f',·:..,hr"�" �"...,rn�tracões d(> ap,.êco 00 Têen'Cel RUDO

p F)lI""1Q F;Jmília.

A noite desse mesmo dia. o pube de Ofiôais d�
20 B. Rv., ofell'ceu um jantar de despedido ao CeI

Rupp e Exma Fo"mília, a que �c assocIaram os autori­

dades cIvis judiciárL.ls e ec:,'sisósticas tendo a sua fren

te o Dr, Wolf1y Oella Rocca, prefeito MuniÔpal, � c

Socied.ade Lagenna, através de pl'esidentes de ossoc1a­

cões sociais reo,ativas (' o Uon� Clube de Lages.
. .

No r'Jortunidode falou o CeI Floriano Müller, rc

lembr('ndo t'"�cos ma"cantes do horr·�noQeado e Çlfe­
rp,-"' ....do UfY\tl lembronra rlas senhcros dos' oficiais do

?O R p" ,-,,'''' "r-t"eco foi feita ......10 Exrno Sra, D. Cnr­

mem SO\lto-Mai�r, e!'oosa de Gen Jasé Uberato. Sou

Raul caus I,P. T. a.i

4 __ de comércio. tncús­

trla l\gricultura e PCI'U:\­

ria:

xcroerto weocr \P. S. D.)

JORa Maria Olingcr r U. D.

N.l Pelippe Uno xrocia

tu. D. N.l

5 � de Hig-iene - J,.f:e

O. Cabral IP. T. B.l Norber

to weber rp. S. D.) João

M. Cçínger .u. D. N.)

6 _ de Instrução e Assts­

tcucra soctei: Abíiio Heis«
IP. S. D.) J;,ã'J N. eaepart
IP. S. D.) Serafim R. ecos

iP. T. B.)
A Câmara iniciará seus

trabalh::s dia uI'. O Pt"1"I'C'!�o

l\lunícipa! ((ue, C�l1l os cIn­

co verendores do P. S. D.,
tinha mniori:l, contfl nin­

eom 'J e:::ligap::> P. T. S .. N.1

sessão dé pos<"c r ainda n:,

de eleieã,' d:l mesa direti­

r:l. Oli V�!eador('� ria U. ú.

N. afirmaram que (\;ll'iall1 :1

puio ao Cf�fe cio Exccui 1(;'1

em tudo (lI!!:! vie�sc ao en­

contro d, s il1len}s3cS du

púbÚ·O. Crt'!l1CS Que :\<\­

sim a3:�r:;1O também os Vc­

renderes do 1..'. S. D. e do

P. T. B.

NOVQl1l\.)!·o,
- I,:;'l.!;{a

Btumcnuu

Depariamento Central de Comp
Edital de (onvocação

N,o 63-02-003
O D;::p:Il"(uil1el1to Cel1tr::!.1

de CQ1,11:ra:;, t, ma pÚblic')
que' f:1.<1 rca!It.UI·. 1'0 dia p,

3,G3. ii';' 10 h,lI·as. na :'lU

sede. il Pr:\l'a L;l\1!'o Mt::­

le'\". 11. ::!. Cü�CORRli:NC!,\
pl;BLrc>\, ll;lS l"'Jn��lç'�cs
.�e"uintf'S ;

--- - _._---_._-----

soda cáustica
1 - OPJETO D.\ CONCO�­

RENCL�

OS NOVOS MUN1C!PIOS

DE MATOS COSTA E IRf­

NE6POL1S
D�.,mexbrados d-- 1\-1noi­

cipi!"l de Pórto União, 11'1:1-

tOs Costa e Irlncop')l:s lex­

Va'ôe.::1 e!eger:lm 'sc'\1s prj­
meLos Pre[eite15 (' V�reno"

res. �1l1 !I'I;ttos Costa ele··

gIm-se Prefeito o Sr. RC1)�'Í

lião CQwr:ro \P. S. Dl

CÔ.ll'ara l'icou c· nstituid I

de 4 Vere;H\ore<; do P. S. O ..

2 d:l U. D. N. e I do P. 'T

B
Em Irineópo1i� roi vitoria

sa a U. D. N. eOI1"

do Sr. Jai:' Çae�l.11" 'Xl r.1

feit'o el�;cndo ':,i11'13 <I \',,-

rcad;:J:cs. eDntl';} dui� {: I

P. T. B. e um do P. S. D.

I"Ij)cl uper",:Jhllnlu­
du d� I (IC 30 11:",,:. !a:ll.l-
nh;, G6...:!J6 Fi:,. 5U.OUO mcdi;ll,'r I'

P;111ei ap�n,:..:.mjnh:\­
do cf(· I" de 3;) Kó:õ .. l.l!l1,;­

!ll,o fjGxV6 lr.�. 50.(:ÜO
.:I _ Pap\'1 ;õp0r:,:.1ll"dn\n-

elo ele I" tu.: CO K·�:; .. 66:\;)6

Fls.20.000

Pvpel aS.�l'(in,lrj) dç
1,1 d(: :)1) Kg�, l.l.LI;UI!l)

liGsl)GJ?I;;,(UjUO
5 _ P;"ip�l as�et:nntl() rit'

:!" de 24 K�'s". tam; nh:l 111
G6�;r)B Fls, 5().OOO

Uma bolsa que
não envelhece CRISTALIZADA EM ESCAMA,

POSSE DOS NOVOS VE­

READORES E ELEIÇÃO DA

MEt,AFABRICADA NO BRASIL PELA

PRiMEIRA VEZ

CIA. <LETRa QUíMICA FLUMINENSE

Tô:=.a o mulher ,.em uma bolso ó qual sempre dá

prefe� ência, por �� r m01cl", mais prática ou mesmo

mais simpótic:o de· que as outr:ls. E' a bolsa que serve

ao cotidi<lno, está no bT'Jço diáriomente, nela é colo­
cole. tudo o que a mulher voi: prt-cisar, para um dia de­
Labalho cu passeio, �ão os suas "armas" e sk!us "in5;­
trumentos" que eL.J guarda com carinho dentro. do ele

gante invólucro de ceuro. Com ("o tempo e o manuseia

O couro mancho-se engo.rdure.ôe.? até mesmo perd�
o cô!" em certoS po";�os. Mos mesmo essa bo.lsa que é
solicitadn constantemente pode conservar-se sempre
nova poi<: o ql � cauS:l o envelheCimento do couro

são as gordu'"as e ócidas que o transpiração dOI mão

pl'cduz. E isSo. pode :oer evitado Quando�se usa perió­
c'!('::-mente uma fino pomada para calçados, o fim cle
('UI"' n _""".'f) fique protegido'per eSsa camada imper­
meá" I. (SE)

Em se�são solene, re<tlii::8.
da dh 31 d:;) j.1neiro. presi­
dldn pelo Vereadur 1l1:1'.�

idoso, João, Nilto G[I�piHi
e secl'etarinda pelos vere'l­

dores J�Ir() df'
..0'1C:1bml e

Abílio H'Ji��. tomotl posse n

nova cd!lid:1.de.
Na la. tf'l·C::1.-feira de feve

I"ciro, dia 5 f:li eleita a me

sa DI1·etor:'. que ficou as­

sim canstltuída:
-

P.��idente; WilJy Carlos
Frederlc- Jung- !P. S. D.)

Vicc-Pre�id('n!e: Dr. Vi;::­

tor Buch Filho (P. S. D.)
10 Seeff>tá'"L!): Jorre dc O.

Cabral (P.T.S,)

Embalagem Industrial:
Sa(:o; muhifolhos (Popel e Plóslico) de 50 Cluilo!

{k 3:-, K'..!< \:un:,nln (jr.,,:iOf>
F � ::O,{'OO

7 _ Papel rJ(}l"-JJ?�t oe

côr l":Jl1!irlo tnmunho 06:\96
Fls .').000

-

8 . Panei f!Ol"-j)os! de'

sõr rosa t:t1nanho fi(ix�16
Fl�. 5.000

!) � Püprl ehnozrim f'::!I

c1i\"('r'a� (�ti�('�, F'I�. 2.000
10· Carf 'lha b:·:1.!1··'1

11l:-\·Plll cl":,fI K'!<:., tam:m-,

Embalagem Doméstica:

RepresentClnles paro OI

fstado$ de Sonto Catcrino e Paranó
Em Mat-s Cosia. ('m\)o�"\

tendo maioL'ia na edilidade

e contundo ainda com o "O

to da P. T. B..... P. S. D.

convidou a U. D. N. pa�a

f"zer pute da mesa dil":!­

tora. dand�-lhe a V�cc-P�c

sidêneia. Todos os memlH- li

BUSCHLE & LEPPÉR S,A,
J� ",. Siumenau e Curitiba

---

",==",.�.�.��"",<..." ..�<",.",..",".._",•...,="""===="",,=sss:-� .....- --_ ..-....- h!1 55x73 Fls. 50,000
2° Secretário: Joã:J N!to foram eleito,; por unani:ni

Gaspari IP. S. D.) dade de votos. As comi.'lsõe;
-.,. f.ram tambêm eleitas de

AS COM1SSOES PERM!\- c�m\.lm arfordo entre os

NENTES !ELEITAS DIA 12 tl'ês pa:·�idos.

11 _ Çartolina vel'dr h'"'-

Ih.ll1!r 50 !\"�" t::llúnnha
55;.:73 Fls 10.000

12 -- Carl�lilln n;;:ul b:'\­
!ll:ln(e' 50 KU;� .. tllmanho ..

5O;x73 Fls. !i.OOO

13 _ Cnrtolina cinza b�'i-
1l,." .... 1,,· !'ia Kgs. t:\nHll11w
55�73 Fl�. 5.000
OBSERVAÇAO: As aI11O-':­

tras cl\('ontr;tm-s(' 11 clisp0-
Siçào dos int(,l"r.�.�a{los nf)

D. C C

'I FLORIANÓf?OUS, UMA DAS MAIS �ES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R AS/ L

. { J�
RECEITA

TRIBUTÁ<rARRECA'oAOA-

� 1960\
\

7529044000.00 i
.I 146 276.000,00
926699000.00
9C306600Q.Oú
78 I 2 10000.00
431 300000.00
339870000.00
271950000,00
245 P,/rO OOO,OC
141 0440:00,00
136.249.000,00.
I I I 479000,00
I 02 7 I 6000,00
7 I 185000.00
63740000,00
62649000,00
56300000.00
51.698.00000
40607000,00
16330.000,00

DE FEVEREIRO'

Em I,rineópoJis deu-se di­

fm!.nte. t\ssr;'i�orados p�l:l
Vereador J-ão M"r!:1. Olin­

g::r. a majoria.nem ao me­

nos procurou aproximação
com c P. S. D., o (lue lhe po

deda ser útil em faec de

o Go\'erno dê) Estado est.ar

em mãos do P. S. D. Ja 11<1

eleição das Cr:I:issões, n:,

Ses15âo seguinte. p:esel1·(.>s
4 Vere,ldores da U. D. N ...

um do P. T. B. c. um do P.

S. D., os dois últimos 1'\::­

pio OrUga e Estanlslau Ju­

rek) f{"ram eleitos membrlls

1 _ De Justiça: Dr. Vir-­
tor Buch Fo.. Dr. Abilio

FORl\I!\LIDADES

SA"O PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITER<YI

C ITIRA
BEL·
FORTA ZA
VITORIIl:
MACE lO'
ARACAJÚ
NA1}\L
JOA
GQ NIA

O LUIZ
ANAUS
LORIANOPOL/5

-----�.__ .._.----------

o Escola de Engenharia Industrial
,EDITAL N,O 1/63

ABRE INSCRiÇÃO PARA O CONCURSO DE

HABILlAÇÃTO EM 2.a CHAMADA.

Faço publico de ordem de, 51". Diretor4 qUe di.!
22 o 27 de feverJ:iro cOl"ferte, dos 14:00 às 17:00 hp­

ra� estarão abeto.�, ac.-eferendum do Conselho CI�par­
ia�ental, no Secretario da Escola de Engenharia ln­

dustr·iol. sito à rua Boc)iiuvo, n.o 60 nesta cidade de
Florianápolis Os inscrições ó 2.a chamada do Concurs,J

de H:tbilitoç60 para matrícula iniÓal no Curso �� Me
cônico, O Corcurso reger-se.::í pelas normas estabele
cidas no Edi.ol n,O 5162 publicado no Diário Oficial

de Estado de 17/12/62. As vagas Serõo as restantC's

das 40 (quarento) da primeiro chamada, A matrícula
dos candidaks hobilítado� e classHicados seró fl!.ita
od-)"(':ferendum do Conselho Departamental

SeC"etarin rln Es�cla de E.,genharia Industrial �H
Ul"1ivpl'<:idodr de SnntCl Catar'ira aos 20 (vint{') di<ls r.!q
mê� eh fever('irr de 1963.

.

MUN/C/PE:
AJI,JDA 'A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:
�ERV1ÇO� ••

SI"" MAIOR RECEITA
----------'q ��l" Bel. H.lio Amoldo dD. Novo

Secrel'CITio

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Flo\'iQnóp·bl"i�. 22/2/63

e. esquina.

fo
....L R Artista Brttencourt 18 - 'Sole

d ntol'.Copâ, 2 Quartos, Bcnheirc Coztnhc
a empregada.

plUmto funcional - 3 quartos, demais
hcencrcs

Tobias barreto n. 22 - [un
o o praia - Cosa de Alvenaria,

IST_.TO - Vila Florido rua no. 1 fundo de.
Neves, com 3 quartos - sola - cozmha - ba­
eira - équc e luz.

"f<üb 14 de Julho 953 - Estreito soida da pon
e-qeem segue para Coqueiros. Cosa e terreno com

82 m2.

AGRONÔMICA - Ruo Delmlndo Stlvetro n.o

200 - 800 casa de Alvenaria Com terreno de 28
por 40.

SÃO JOSE'.-- No Praça n,O 191 - De Alvena.
"' todo'conforta. terreno amplo com 50 metrC'.

.

j R. FÂ.��!1�....
C P'ires n.· 2.� e 32 - Casas d�

, pagamento porte a VISIICI, resto a combinar

TERRENOS
GRONõMICA - DoIs loteE' no Rua JooQuim
;rerreno plano.

...

ptZ - Início do Frei Caneca. MagnifiCos
'"ta, Baio Norte, Paro res,idêncios de fino

- Vários lotes, pagamento c .cor&

IRaS - 'Lotes na ruo Juca do Lãide
\

�TO - Afta do Visôo Vários lotes,

I\JI'sidade de Sanla Calarina
I

acuidade de FHosofia"
Concurso de Habilitação
II. FoculdoCie de Filo�otia CiénCi<i::' e Letras do
rsidau de Santa Cat�rino: de 18 a 2,.2 de kven·:i
tarõo abertas as inscriçÕeS aos exames de 2.0
::1.0 poro o Concu:'so de Habilitação �os cursus:

fio, Gecgrofio, História, Letras Classicas, Le.rús

,tinos, Letn:s Angl' .'3ermâhicas e Pedugogia.
Os (xomes terõo inicio a 28 de feverei' o.
O Edital respectivo och' .'P afixado no Secretu­
:] F�culdade e publicac'a no DIário Otidol do Es·

24-2-63

FlAMULAS

Qil'a com maiores probabilidades - Foco a

,t:\icõ" à R�a Dr. Fúlvio Aducci. 748 CURSO
INtNTE.
-- \

rso r'l'i!Oilntnrjo Confbenle
CI/ .sps E$.E(.1\15

'1ft ::�ft���:��.
AUlAS PARA CONCURS..JS
�TIGO 91 'GfHASIO EM UM ANO)
a: _GI ....AS.AL ADMISSÃO DURANTE O -,,,,,,'

"" RA/IA
- IO'UMldo "0' mo" MoeIe.·"OI proceUo. �'o
..,.....

- tl'llu1DOUO eom RlOquino. "OVal
'- Diriaid" pelo:
- PROF VICTOR fUREIRA DA SILVA
HORAJIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Foeo sua inscrleio o Rua O" fulvio Adueci an.
2. de MCI'.o. 148 _ 1· ff ••dar
lEITO FlOR'ANnPOLlS

IN5nIUIO DE IDJOMAS YA'l1GI
o INSTITUTO DE IDIOMAS YÁZIGI comunicá

a todos- os interessadas que Já estão coertos Os me­

tnculos para o CUI{�O uE CONv'I:RSAÇÃ(J I:;v'.
INGLi:$ poro quaisquer do três EstâglOS, oferecendo
hcróríos adequados nos penooos da manhã tarde e

ó norte.
'

Outrossim, comunica aos alunas vigentes que o

reinício dos oulas seró no serr-ano em curso, obede­
cendo aos- horónos jâ estcbeíecldos.

, Melhores informações na Secretaria do lnsnrc­
to no horário dos 9 às 1 I horas e das 15 às 20,45·
horos. de segundo à seAta feira e aos sábados dos-

'0�'Í0,30 horas.
' ,

Flo-Icoóools, 4 de fevereiro de 1963

A DIREÇÃO

INSTiTUTO DE ,

CULTURA GERMANICA
AULAS DE ALEMÃO

Começo. 1 ° de Março
Informações € Matrículas'

Rlln Vit!)r M!:'it'E'le$ �� "pt ":I,

nos 2° - 6°_ feirCls, das 16 19 hs

HE'LlO DOS SANTOS
Delt'gado Regional do, T:::obalho'

CENTRAIS ELF.'TRI(AS UE
lANTA CATARINA S. A.

AVISO
Acham-se à disposição �os senhores acionistas dOi

Centrais El6tr'icas de Sonta Cbtarina S. A. � CELESC,
nos e�újtó' ies �'o firmo à ruo Almirante Alvim n.a 36
ne5ta cicicdl? de FI'lr1anópolis. Os documentos o que "e

re.t! re o artigo 99, do decre,oa-Iei n,o 2.627, de 1940
Lei dos Scciedodes paI' Ações.

'

FJ<>rianópoli�. 18 de feve:'e'iro de 1963

JlIlia H. Zadrozny, diretor-preside'lte
He�me!inn Laroura, dh�t"r-comerc"ial
1--'. '!"'z LiDDeI. diretor-técnico

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - FlorianÓDuli!>

VENDE"SE

.dO Intps ni! Vil0 Palmira __ B::tneiros.
1 __ lote 28x22 - Jardim "tlântico _ Bar.

reiros (Bem f)róx'mc (1 Es.trctda federal)
}) ,� Terrenro cnm 154 mts.x810 mts frente po

ro n E�tmdil Fpdopral Barreirns
1 lote T 2x30 na wnn- balneário de CamburilJ

próxirv>o (1 �dE" ti .... I,..,te Clube
! - lote 'Ox30 riO zona balneário de Cambo

�iú I""''';)o''mn :> sprle rnoritimo do lote Clube
1 Inte '''ix! ') no 7nno balneário de Carnburiú

or";)r'rr" o 7("o.,n Com€rcial
1 ,,,tp 1 Sx10 "'("o Vila P" ......oéia _ Cu;rti!;. ....
1 1,..,1,. �r"'Tl 11 A'rpn dp 700 mts2 junto a,... HL;,r

nltnl D. ntp<;h"ntp PrTl Blumel'V!u
�

1 r"t", 1 11,,::10 illnt" li F'lndicõr> TIIDV. Joinville
1 I",,., ??v11 �;Inn.i,.,h" ("uritihn

DEUS LHE PAQUE

Não é fácil
morre

Em 1873, um pequeno ":0

mercíantv francês reservou

mandar uma carta ao trt­

bunal -evotuctonerto: "Eu

eeusc Madame Du Barry

de ..

'
e numa denuncia d

vada de têrmos violentos.

I S;,O

eS).I�:i

ATENÇÃO
Transportes de mu"

danças
Mudanças locais OU Pi\­

ra oull'as cidades: ::)ervi­

ços de mudanças.
Não ê necessário o en­

gradHmento dos môve:s,
Informações à rua Fran­

cisco Tolentlno, nO '54 -

frne - 3805.

Or:"Wai;�� Z;�er
Garcia

Diplomado plll;}. }"aculdJrtf:'

Nueiollul d� Medicina d;l.
UUlversldade dI' Unua.

Ex interno VOI' concurso t.I1

Matenlluaue Escola :Se,'­

viço do Prof. O�u.vio H.o­

drlgues LllUa). Ex-In�erno

do Scrviço de CU'urgla 00

HosIl1lal !.A.P.T.C. do Rio

dI.! Janeiro. Méd co do H\.'.-"

pit,d de Caridade e JI)
Maternidade Dr. CaC;>l.'l

COrrêa.
PARTUS - OPERAÇOf8
DOENÇAS DE SENHon:\:-i
- PARTOS SEM DOR l)� o

CIRURGIÃO - DENTISl ..
Atende aros e crlnnços
Método psicológico moderno - especializado

.

, - ALTA RQTA'.lO
ócko do flú{'r
l,Q âs 12 c dos 15 ÔS- 18 horas
ud. Sãc Jorge n.O 30

A Sociedade de Amparo aos Tuberculosos com
�ede à RI/ti DeMoro, númeTa� 7 '! 28 Cl"mUi'lica aS

método ps1co-pr.ofi]ati';;).

rw<;<;A�� �feito<; OI) bem que o ... .,:t('l 1]1..aiSQuer tiDes ConsUltóriO, Rua Joü.o t-'�1l

de o' I)(ílins, el'T' b"l""''':�:') d! .!-eus doentes fichada'J." lo n. 10 - das 16,00 às

\",1, '135."". n,JI! os telefones números 2287 18,00 horas. Atende c'lm

2;..t() 314P e 2288 e5'tõo à disposiçqll, dos pêssoas cue horas_ marcadas. TelefoM

..-1".""., ,.m nuxiliá.I<I. bostando discar. dizendo o cl�,J 3�5 ..
- Re'!lj�ê�lcr;\, R-tm

cei onde deve ser opanhad<> o ';ono1ivo. '''''t' -,'. G,ener"l Blttencunft, 1U1.

A Renda do Munic:pal pró Cam,anha do. Cobertor
dos Pobres - 200 bolsas de Estudos na Alemanha.

pr;o Teatro. justíssima, ·.n� milhão de ctuzeiros, Q�le

dida.... foi revertido para a socled3.

de Pró-Mate-

[*/-]

OUÇAM HOJE.
[*1'"]

O EX DEPUTADO
[*1'"]

r-;*J
O DEPUTADO

[-r]
NI1.o aíancntnt acomaoh'l
eln do Prefeito de Vida] R1 ° meu programa na R4.dl�

Guerujá. que vou falar ai

go à respcito do BaHe :-'1'1

mctpal que acontecera pe
I,), l)�',"'!'elra V�? no 'reat.c
ft' ·"':-0 de Carvahc. '{,s

2� 05 hs. estarei rnlnndQ p a

e Cuita-» p-vr- 'Ie:ermm
do s'. govcrnadcr está .,

,: ,�,..; t ca s a, lU�diri:I"
"

m ti .. que nu tmatc .1,-,

11.; letivo \l.1qllele .�i1!"

tu- -erá cm ab:'il raóxuno
lá estejam os duzentos ,l'­
V<'IlS cOI1l\'mplado3 de ;.;; ..

Catarina.

m-s, -r. Antônio Oo�rt,,!-I

c o Prexldente �.I. Câmara

Mun clpal sr. Pedro Bo!O!!
na A.�Jc·ssorI9 Tp.cnica riJ

P�!á':!·'. do Governo. tratan
do de assuntes de tntere .. s­

de Munlc pie que represcr-
tem [-/-]

O SECREl'A'RlO

r- /�l
da Fazenda dr Eugenr«
Doim V'clra, chegurá h ';c.

�:. :::.�il��;1;��" ��a:,t;�IP��:'
ntetrc San Thiago Danu·�

que promcvct: uma r-unuo

tonos c.'> Secr�ta'''''s
de Estados da F:_.. nca.

I�r]
INDU'STRI,A

.

t* /�l
e- comêrcio, .e�tá circulan'"
n"s blln',",u: apre:.,elltanClo
uma elegante capa.

r-;-]
A REVISTA

(.:il'culllnu" cm cnorm.. "

b la, a uma diatância :TI

dia d<} Le' lU d" 81(1 l1\ilh","

de quil'-'n1uLro�, situa-se ;;,

p.ter. ,o p.aneia g �"Illc

nos�a gllI3xia. E' um �la'I'
• _

ta surpl'llcndentc, por ,'1-

r'� \i�-i--
-

_. ..

�- :,��,� d:�lO.�:��·,�:II��.:'c�::�� ':1:"
I ���t., !!_I li uh II C i d li d e "�::,'.:' '��'.;�;n�,,;;:n:

I\\�I
.

-. 1" ,m S••• C.'.�n. se plane.,. H':LO: :::ua pequ�

l �"'J'éí�.·'·"·'
� ..

r -=----"'1,..; na dell� dllc!t. o <:5 em

... ,�c'ião e (:"nsen�io de paineia laç5.u à da �el'ra: �ua liC.'OC

eth todil o Est,llio
d.õdl.! no mOVimento de I"

tação, que é de 9 horas 5J

m:llutos e 37 sc�undos ,

ainda seu grande numcl"
de saté]ite�. nada mBm

de 12,
.

Dêsse numeroso, cortcjr
de satélitcR, �omente qui
tro têm dimensões conú1e

tI.IIIIIL O'E lO"VOCA'AO ",."i, (qu,,. t.da. ,upcc i.
A n" res às da lua) � seus n,.

i\E UR6"fKIA .Tó:L '19fl,--�i-;..,,_": .

.0
......tlt!dUUU ",.,y,l.)flOI· uo 1 ((lU .... Il'lu '-oJ(I��ca (JS de. �." "ão: 1.0,

..EUl.·QPa.
<...+�.

� I: t.. I lt:gü ...;_,;-o:.,,,,:,,_,,-es pt:fli:!(lCen,�s a i:HndlCa!Os da c.'tJtegc. rumeà'e{; �tÇahxto, "1_
nu ecvn.,.,fr,iCé! ll'I'-'Uo..5 (,0 lI1:>tltuto oe AJx.d,ntadOTiO e Os alto testantes liao de

Pensôe:> d.;.s cmp! Ega_C;:; em T ran:;portes e Cargos, pequenas Importância, ;J!l.-

d�stel:stedo, poro os eleições a 1>el'em realIzadas.no rec�ndo às vezes pequenGS

P' OXimo dia onze de m;:'l'ço, para o escôlha dos mem-
asteroides- atraidos pela i-

brcs etetive.", e supl�nt.es áo junta de julgament:J- e re,
men!;1l massa de Jupltec.

visão da mentionoda ir.stituição ce Pre'l'lçlência SacieI.
Florianópolis, 19 de feve:.:iro de 1963

I

Greyve selaVa a �orte co

inspirador" de Luiz XV Hermann (i-e"rgn, da r,,�-

Du Büi-ry fel condenada. p\iblica Fnd ...ral Alema. :10

Na carreta a caminhe �;) je, Prestden ;c da Scctdade

cadafalso �Ia desmaio. A.�') Teuto Brasile!rn, em acnn

cerdcu no momento CI':IU-' acaba de ofer-tar ao gcv I'

. al. Face à guilhotina ap :
� nsdor. de Santa caterma

nas

gr.tou.
aterrorizada.

"'I
etr a.

e.,
.

de �e,u

.

par.tiCU!
u

morte de Du Bar'ry coma" anug» dr R. ,,1· N:za 1::',.)

"ada à mOI'Lc de Maria �n� Nev ..s S_E,C, duacn 11' �'.JI

tometa tà" altiva e ur�/ sas dr eetudos �ara j�v·''1S

lhosa freme à Maríumc O,.h estudantes cata r-nenscs, J.

Jholina, faz-nos pensar '.r,
f.:n ue porle i cm �� j)nrt�1

cerno é d.ferentc a mo,'(. .;;;"r na a te; " oLIc.C.� '1,\

.... d« urna ra.nh a. da 1l1� .. t
a.cm nh_. (» r-u-so tcra a

de uma certeza. curaçã» d �-,<}� -n '

,,�,nt;'�'e:;�,:�',b'��d.'" n ��:::,��::/����',:":;' �:�

[*/$]
NARA YONg

[*rl
Lop"s, a b"Il'la mQ!!a
[,- ;('� I'�ti cir[·uj-'lId"

"F]oriucap", ac"mp;'\llha'l.
dn. c!.:::gunltl Regina Pcrd"a_
Olivejr;). que ll:�" Vai .lCtJ'l

tecer com fantasias "1'J'{,�

nais, no B�';'· Mun c.tlt.

["!"J
A RENDA

[*1"]
liquida do Ba,ile MU'Jir
de Carn3val, que será :e'l..

Jizada no próximo dia 2;)
gllnda fe:rH. ,�el'â em benl�'
fício d::! campanha do c,'­

bcrtor ds p.�bre". Atlt,tde
tomada pela SecretarJ!). dE
Educação, já que a renJa
�el'la em beneficio do �ro-

_::_____2_E"rrr_

[0/"]
CIRCULANDO

[-/*1
na "Pler.ucan" fi

!1e])Ut3'rllo
11"��0 ",­

F<d'l'(;1
.

'i ( 'I.-"nran!. de51f1CI··O
-cr-rcsent a ntc cato rlncnn
111> c-na-es-c Nnri'·naL

r- /� J
AUMENTru

ri idp-'l� o VHnalistn llm:-r
Cnn"dho ch,{)fp do S�r"h!o
dc '11l1j}I'ol1tfQ junto 9.0 r�hi
ndr de Re!açõc� pub:.w-.s
do l'tlhicio .do Govêrno. Foi

IrOl)1.�nagca']'-' por um g: U

pu de al1l).1�.s, C;Jtre o� ))I'�
-\'('nle$ dcstl<c.o o indu�·,r"i..l
OI"V3'd� Cesaria � Dep'l­
f[ldo Federal pelo Paran'l
Otavio C��árlo Pereira.

'

(--;-,
VERA MA 'ROIA

.

[-/*1

F,uza, d3 jovem guarda :.1

geana. estl'-.e em nO�Ha ;;<1.
pib! .. regressou para
c·dade..

Industria e Comércio 1';!.:1

circlllallf,to nj_s banca's d"

jornais e revist,,� com J'l1a

excel�nte Capa e com Jtl­
ma aprcsentaç:io. Ob",r\ll­
se uma gnnde I·eporl.a.gem
das "'13 Industriais do .,\_
n:)" de Sta. Catarina, :11'11

qU3tro paginas de�tacand,,­
se os di,scursos do dr. l'b_
bens de Arruda Ra.m:)i e

d.o dI'. Nl1s�n B'i!ndel', �'I�
alflda hoje e notícia ..

r*/-]
NO BAILE

Infanto juvenil no Tel.:ro
Alvar.o de Carvalho" o tra
je é esportivo ou de' ta"ua
�ias. _

[*/-]
O CAMAROTE

l � /.]
Pl·esidencfa:l no Teatro J\.Iu
niclJ>QI do Rio de Janei,.)
ondQ vai "er I·ealizad.o �
Ba!!c MuniCipal, foi cedido
a um particular por

,A •• JOSF.
às 3 e 8 horas

ANKITO GRANDE OTHELO
Ronaldo Golias

OS 3 CANGACEIROS

- CEnsura: ate 5 anos _

,';". &111
Veu!ro

à� 5 e 8 horas
Maria Felix

Dolc',-s dei Rio

A CUCARACHA

- Mexiscope - EastmanCofor
- Censuro: 01. 14 anoS _

j; ....�"'u,n
às, 8 1/2 horas

Mario Felix
Dalt!>res dei Rio

Em'i1io Fernandez

1t:::S as operações aritmé-t

blindada ã. Poeira
mqnta �;m flutuante
ii. provi! de êrro

._ B .A II B O 10-
GLOSIA

.

às 8 horas
Antncny Perkins

Jane Fondo

ATE' OS FORTES VACILAM
- Censura: até 14 anos _

F)lle: 3-135

us' o I/L horus

Anthcny Perkins
Jáne Fundo

ATE' 1)5 FORTES VACILAM

- Censu:-o: ate .14 ano.;; -

"NE RAJ,.

-

às 8 horas
- U'ltimo Exibição -

KIrk Douglas _ Jean Simmons
Lourense Olivier - John Govin To.
ny Curtis - Charles Laughto.n

SPARTACUS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dlspôe sobre a trIbu­

tacêo dos cesãgios con­

cedidos pelas pessoas
jurídicas na venda ou

colocação de títulos de
crédito. na forma da Ie

,,--- .,
---

.

e aglO
aídade de ('rlentar as repar 'deságio, previsto no item
Lições arrecadadoras e os anterior, está Isento do 1m­

contribuintes sõbre o cum- pôsto do sêlo, devendo ser

primento do aludido dlspo- mantidas em sigilo por tô­

sntvc, até o advento do d,1S as pessoas que tomarem

Regulamento de que trata parte nos serviços do Im­

o parágrafo único do ern- pôstc de Renda, sob as cu­

se IOda Lei referida; minações legais; as Infor-

CONSIDERANDO, nnet- mações dêle constantes

mente, as recomendações e O l° do art. 30 da Lei n.

autorização proferidas pelo 4.154, citada).
Exmo. Sr. Ministro da F:l- VII - Ressalvando o direi

zenda, to de opção previste no Item

IV (§ 20 do nrt. 30 da Lei

nO 4.154 de 1962), a pessoa
física adquirente dos títu­

aos srs. Delegados Regionais los de crédito enumerados
e Seccionais e Inspetores na letra "a" do art. 80 da
do lmpôsto de Renda que reiertda Lei n. 4.154, Iden-i- ti

observe e façam cumprir ficada como beneficiária co

, , ....... .; voncc.to (lO I"oi:; _ revelam os dados di
as semnntes Instruções: desagj .... definido nos itens

vulgau ::. !�_IO IBGE - em principies 00 ano passa..c ve�;r,A r��:::e;U:í�lcc�l�� ��v:r�lIcl�::;:tc:;�i:��Cei�
I·Lo r_lI,,�,L de 5581 e.rabctecimentcs. em suo moio- cur no mercado, com deaa- nado rendimento na céõu­
no cçnctcs (4'149), A porceto restante era de matri- gta, os utan-s enumerados la "H" da sua declaração
zes (332) e escritórios (300). Comparando-se os dados na letra "a" do art. ao da corresponden.e ao ano dn

dísconíverc pera 1958 e 1960 constato-se que embo-c Lei n. 4.154, deve-á exigi!' aqulsiçâo do título.

tenho h-v'd 'exoonsõc do rê e nes!(! penedo, tal eras do adquirente, mediante re VIII - O íep-stc na tetra

�i��,('��sC���ri:�r�:z�-�; i��sn�:er�od�o�;r����asd���: �e��r!'en;�i;r:t:,.�c����!� �:;:I�J62;!:��0�:ta���� �!:
rurtu: de 357 r rn 1958, caiu a 343 em 1960, fi'xandJ- �;% /����7,e·;�r ::::�� s�� deságios' concedidos a pes-
S0 , m 332 em principias de 1962. Embora várias os bre o deságio. soas jurídicas Imunes ou

causas dêst(' processo de concensrcçõo uma delas con II _ O deeâgtc. no caso Isentas do impôsto de rer.-

stste no rncoroo-ccõ., de pequenos boocos e na liqui- de venda, será representado da, bem crmo o deság]c curí

dação ext-níud'ctcl. Deve-se notor contudo, que o fe pela diferença para menos cedido pelas pessoas nstcue

nóroen-, '� r'a ainda mms'Hoçrcnte SEt fQ.5�e levada em entre o valor nominal do ti na venda ou coiocacão de

c ....nta a osr-éc!e de- cer.trôle que se manifesto ctrovés tul- e o preço da venda. ca titules de crédtto enumera.

do domínio d(' motor'la dns ccões de bancos :�'quenos bendo Íl vendedora exigir, dos no citado art. 8°. ,

pek-s estobelectroentcs maiores. ����I;\:��n�e;;��o,dOo i�� re:�e� �e�r�á.��� �oqu:\�:
bonc;��:ir�:���e���ss� ��,:r���.�e ���e�o :<�ior n;,:tl��:�� pôsto devido sôbre essa dl- 80 dt. Lei n. 4.154, citada.

rwhll-!"c concert 'fado no RSÇJ1ão Leste (159) ccben'to f,e�i��' No caso de revenda. ;�:���id����eab���j:e�l�/,"'i'!��
a Itdr-rnnco nítido neste pnrticular, a Guari-boro. oue

o desâgio será dlferênça pa
'

titulas ao ponador, selá ex

�i:��e (��) 1��I:�t;i���e��;����. d� ���r��u����i�e���� �� l�}�����:en��:d�r��e�: �� : �!���$ �� !��.r�3,r�:��a ,���
no! dêstee estabelecimentos bancórios se completava quístçàc do titulo, e o pre- do Regulamento aprovado
c m a Req;rln Sul - en-te São Paulo com 100 morri- ço pelo qual revende e mes pe:o Decreto n. 47.;;;73, de

�I f', lovove a palmo tôdos os demais Unidades da me', mo titulo, cabendo à reve-r- 7/12 ,59 e o impôsto retido

ma Rec'õ ... _ No-deste (37) _ com destaque apenas
dedora exigir do n-vo ad- nu reme de acordo com p.�

do Ceará (l2) _ Centro-Oeste (7) e Ncr:e (6). quirente, além do preço cl:t tas jnsuruçôes não será de-

Particularmente no caso de Estado da Guanabara ;����d:S�aOd:;:�:!�, devido :�:!�:l j����ca�espesa da

e excmtnenco-se os aspectos financeiros de sua rêce IV _ O beneflclário.do 'X _ A pessoa jurídica
bancária constorcca qué valor correspondente a um deságIo concedido pelas pes que retiver o imposto n,i

quinto d� saldo Ias principais contas de todos os ban� soa:s juridlcas na colocação fonte, de acôrdo com os

cos comerciais do. País pertence aos estobe!t;cimentC's ou venda e na revenda dos itens I, II e TIl destas In.. -

guanabarinos, o que coloco êsse conjun'10 em posição títulos enumerad('s na letra truções, ê obrigada a forneh

destacada no plano nodo_nal mesmo neste particular "a" do art, 8° da lei n. 4.154, cer ao beneficiário do desa

Na Guanabara, tàmbém foram compensados cheques de 28 de nov_embro de 1962, gio documento comprobatô-
num total de ap:-oximadamp.n��, 27% do valo;r nacio- desde que nao quel'ra se 1- rio dessa retenção, em duas ".:....L:�;,'Ji:::��!�����������I"!!nal, Ano p.ass�do, ainda.�o. volume. dos.depó��o<;���.�� :!�CO��::,:!o d�a�� �

banco' ,onoeo' el·""7""'b·>40 "I�õiio fl,1t'7" '
.

m,dlant, 'á",,,daçáo no d'm,nto t"bulado , da 'm· p�'..
\

S' C'A E-.·M·" '1'
.

9"'. ·6 '.'1enquanto. os encaixes os ancas comerCiaIS lxou-3e
fonte, à razão de 45% (qua port:.ãncia do impôsto reti-

em, pouco mais de' 42 bilhões. renta e cinco por cenro) 'de, sendo o referido docu­

sôbre o deságio, e, quantia menta isento do impôsto de
se tratar de pessoa física, sêlo (120 e 40 do art. 13 da
ficarâ dispensado de incluir LeI n. 4.154, citada).
o referIdo rendimento na Xl - A pessoa fisica que, O valor do nosso pescar':o
cedula "H" da sua declara- na forma do item VU des- - revelam as apuraçõe� ào
ção U2° do a[t. 3° da Lei tas Instituiçeõs, classificar Serviço de Estatistica da
4.154, citada). na cédula (oH" da sua de- Produção contidas no "A­
V - �ssalvado d dlrei- claração de rendimentos e nuário Estatístico do Bt'a­

to de opção a que se refer� desâgio tributado na fonte, 6il 1962" �ecentemente
o Item anterior, em qUItl- dImlnui.rá .do impõsto c:,ll-

.

editado pelo 'Conselho Na­
quer das hipóteses prevI;:;ta culado a Vista da sua decla- ci�nal dll E�tatistiCBl (lB+
nos itens II e UI está a pes ração o montante do impôs \

OE). atingiu em Iode ;::l.
soa juridica que vendeu, to recolhido por anteci!:>a- ,nelro, de 1962, qua�tia ..>�_
revendeu, ou colocou no ção, devendo anexar à sua perior a 12 bilhõllS de c.�­
mercado, com deságio, 'Os declaração uma das vias do zelros no exurclcio de 19111.
títulos referidos fia letra documento a que. se refe- A quantidade de pe�Cll.àQ
"a" do art, 80, citadO, obrl- re·o Item anterior (§2° do foi da. ordem de 330.140 to
gada a exigir, firmado pelo art. 80 oe § .30 do art. 13 da neladas _ 263.308 I.Onel:t-

Programa e Regulamentac,.ão ��,nl'bfol'pl��I'�I'tdoOndae�����, "c� Lei n. 4.154, citada) das dI! peixes de mar e ..

1... ..... " '-' XII - 'Quando o benetl- 60,293 de peixes de âglla

Para o Carnaval de 63 - Programa �� d:r�O�:�:r��e \�!�', �� ��rli�tr�O,,�:;S!�i°ll.rt.P�!VIS�� doce, A estas duas Parc!·
las correspondera.m., resp"!::-

COMUNICAÇÃO
qual constara: Lei n. 4.154, ,de 2.8/11/112, tivamente, os valores de ,.

. a) Identificação do titu- fôr pessoa física ou jurídi- 9.331 62 e 2.363.519 mHh�J-

D�a 23 _ Baile de Abertura, às 22horas (�abado)
lo negociado, espeCificando ca residente CU domicilia- res de c�uzeiros.

Ola 24 _ Baile Infantil, das 15 às 19 horas (domingo) a sua denominação, va:ur da no estrangeiro, o impôs-
Dia 24 - Baile às 22 horas (domingo) nominal, data do venclmen- to de 15% (quinze por cen-

D!a 25 - Tradicional Baile, às 22 hNas (segunda feira) to, praça do pagamento e o to) a que se refere o item
Ola 26 - Baile de e��g���N�Jl2 horas (terça feira, emitente ou sacador, o a- I destas Instruções se.a

1 _ Reservas de mesa: •
ceitante ou sacado, o credor complementado com m�is

As senhas serão d,istrlbuldas dia 18 de fevereiro e os coobrigados; 15% (quinze por cento) §

�:er�ft!�e���UI��.l�oh�::;Oal���r, �c���i:a�ó�rcie�:p;�= dub)re�e��e:oe�an�e���o '�� 3° do art. 19 da Lei n. ,.

��nbt:iJ�r ��t��ãt��e�e�Ct�l�a�}�ltetu�� �êgo�������� �0S;� revenda, o preço da aqul-
4.154, citada).

trÔle. sição do título pela revende SCIPIONE MANDINA
IMPORTANTE: O sócio terá direito, somente a reserva de dora; DIRETOR I 'b S A I d (�h(�.ma) mesa, 'mediante a apr.esentação da �espectlva se- c) valor do deságio con- (Publicada no Diár.io 0- mario.. n uslria e omércio

2 - rl��e�as ���i�� ,����.����l�.���:.cr$ 3,000,00' ���d�, d�:;:��on:se it�:r� tlelal de 2/1/63,

Preçf' das mesas para convidados: e lU dcstas Instruções;

3 _ �0�;1l;�� .cc$ 4.000,00 d) ..Ioe liquidO do p"ço I .Por Que Estudar Ingle's no InstJ'tutorecebido pela vendedora ou CONVOCAÇAOA Diretoria, a seu critério, podeni. expedir CQn-

Uvites às pessoas em tránslLo sob a Inteira rcsponsabilidade revendedora e, em separa- Bra<J'I-Estados Unl'dosl, (IBE ) '.de um sócio, mediante o pagame�to das seguintes taxas de do, o montante do Impôsto São convidados os senhores acionistas· da Imaribo �

frequênCI��sal ,.4 noltes Cd 5.000 00 ����:��d:�bre o deságiO S. A. Industria e Come�cio. a se rç:unirem em Assem- Q IBEU é o' mais !expeiÍente Cw',;o de Inglês
Casal 1 (uma) nelte .. Cr$ 2.500.00

e) lugar e data em que !le
bléia 'Gerúl On:.inárta a realizal',;e às 9 (nove) horas Cidade. dando uma base sólida do ensino da lingll

Individual .4 noites. Cr$ 4000,00 do dia 9 (nove) do próximo mês oe março em sua sé inglêsa. í ",�Individual ..... 1 (uma) noite Cr$ 2000,00 realizar a operação, o nome
d

. I t 'd d d T
.

ES':od de Santa O IBEU
:=.

-mBiSfaze�:�c����o:a�b�:��h����;��s dOe�����::��n"�!��! :e�:�I:�:��O.ou domlciUo do C�t:���: anf��ad�l d:I��r:re:n����� a �eg�inte ordem moderncs
h'eina prQfeilsores pelos métodos ma

�:r�i�i:çZ:�, f��1ic���d��U;e���r������à:�aL�rsta de-
VI _ O recibo de Identl- do dia:

•

O IB'EU uhJi�a.o mais mo'::erno e eficiente équi-
Os filhos, ou dependentes maiores de 15 até 18 anos, !icação do beneficiaria do a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, canta pamer.to Audi( oVisupl - gravadores ,.:Jetromagné�

�����l�h���!e��� �::���:�e���cias do Clube, quando a- de lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal relu. cos. toca discos, cinema e slid�s. .

No baile infantil, não será permitido o uso de lança- tivos ao exercício em 30 c(e Novembro de 1962,
• O !BEU possui a maior bibliatéca de linguo in-

perfume. Rfl MA"'CAS E: PATENTES b) Eleição do COl1�!lho. Fiscal e fixação dos seus gresa de Santa Catarina.

nUid�d�a:::���t�:'i��r�� r\':.��s���t ���i��' àO�n�r:: • II ... honorários; I
O ,IBEU ,examina invariávelmente, todos os can-

da. A OH '

I. P -

da. I. ai c) Outros assuntos de Interesse social. didat0s. a' Balsas de Estudos nas Universidades norte-'
A Diretoria punirá rigorosamente o Sócio, que fizer. geale CII a nprle e D aslri Avisamos outrossim, que se acham a 'disposiçõo americanas. \ ,

uso �� �����irs��u:;ã���r�:��o0.f�����rme o acima de-
fleg�stro de ,",cu, PGl:ent61 ds Invenç40, nomes co- das senhores ôcionistas os documentos c'f�' que troto o O I,BeU proporciona o ,exame para obtenção. do

terminado) no dia de cada festa, das 14 às 18 horas.
�cUJfs, tftul08 d. estabelecimento, tnsfgnkll, /1'a8e, df artigO. 99 do Decrete.lei 2627 de 26 de Setembro de Certificado de. Michigan.

NOTA IMPORTANTE: prOJlaganda. nutraM de e%jJortaçao_ 1940.
' En'firp estudar no.IBEU é estudar onde perió,Uco

so d�:ob:fl�� :::�d��sês��bec���ri�:rd�I�:�::ir�o �����'l� Rua Tenente Silveira, 29 - 1° andar - 4. '''''W { men!:e se atualizam os Professares de Santa Catarina.

talão de mensalidades 0\\ anuidade, bem como pedido pa,.. SALA. 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO'. Tangará 29 de Janeiro. de 1963 A matrícula já se encC'ntro abe-rta no Edificio r

-'--:Y�. gqlliEj"i��i�l�Ú�)�\\:�-�
.

lU 3

v
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Imposto d
Publicamos abaixo a O. tra "a" do art. 8°, e seus

S. n. DIR 62/16, de 28/12/62 §§ ZO e 11, da Lei nO
baixada pelo Diretor do Im. 4.154, de 28/11/62.
posto de Renda, Dr. Sclpl-
one Mandtna, dispondo sêbre O DIRETOR DA DIVI-
a tributação d .. s deságios: SAO 00 IMPOSTO DE REJ'l

. ORDEM DE SERVIÇO N0 DA, no uso de suas atribui­
DIR·62/16 Em 28 de de- ções,
zembro de 1962. CONSIDERANDO as dú-

"Idas suscitadas no tocante

ti. interpretação a ser dada
à letra "a" do artigo 80 da

Lei número 4.154, de 28 de
novembro de 1962;
CONSIDERANDO a neces DETERMINA

Rêde Bancária

Maionese"Hellmann's" já vem prontinha. Não está

sujeita a desandar e a Sra. não tem a trabalho de
,

preparar. É só aplicar. Por isso, a Sra. tem mais

tempo para criar, da segunda-feira ao domingo, uma'
infinidade de novos pratos - mais gostosos e cheios
de vida, E: os ingredientes da Maionese"Hellmann's"
foram cuidadosamente selecionados: ovos, óleo,
vinagre, limão e sal, tudo de primeirissima qual ida­
de,"Hellmann's"encontra,-se à venda nos empórios,
supermercados, padarias e mercearias. II�.

�':t
HELLMANN'�:'l\

.••• 8 maionese que não dá trabalho!

lhões de cruzeiros {77.92(1,·;, de cruzeiros -, enquan�o neladas, 'ou 540.522

As outras grandes cla1'<eS ao pescado de água i_'ce res de cruzeiros.

de pescado figuram, repo!!!- couberam apenas 13.523 to .

��n;::��:���'21��;�1� O DEJt:'·--'-O--:-'-G-.-E-N--r--E-1"zei�os �'vkêTi:J�'�bs -, >l '�'" ;�Iill' '
,

!�4:�10:'�:la�;;5(;:;�:;" EM PO'; N'-'O" LAR'de �ruzeiros (2!7?'lrJ, o� ._

mamlferos aquatICos, I)s
molusco�, quelônios e pes.c:l. aCOC osopas 0loq'e;) mn Os detergentes contin'l�
do não eSpecificado reg",-

.

em. dia pode ,ser obtido fi:- am a Sllr aperfeiçoados ntá
traram coeficientes insig cilmente pela mulher �r'l- qu, terminada a seguri1a
niflcantes tanto no que c!,<; tando-o p r i n c)pa'lmen::e guerra munüial,. sUt'glra!'l1
respeito ã. tondagem com:l com Champuij, Mas essa fa ,,os detllrgentes em po, d"
no que concerne ao valo cllidade sô foi obtida hã < larga aplicação no lar, Ho
não indo além de 2,88 e uns trinta anos mais. 011 je lava-se como dehrgenf.e
3,34<ft, respectivamente. menos, quando surgir9.m. em pó dsde a roupinha do

no,s Estados Unidos êsse IJr:) bebe,_ até a mai� fina !'Ou-
No referido exercicio, ...: 'duto.

.

pa de "nylon" e até meS-
COlonias de Pesca contri- mo os sanitários do b

De acôrdo com as av'lr�
çôes daqullle órgão do Mi­
nistério da Agrlcultura. os

maiores quantitativos sã':!
de peixes - 233,903 tonda
das (70,85%), ou 9,4 bi-

buiram para aquele to�.d

com 184.7M toneladas Illl1

4 986.263 milhares de ,;ru­

zêiros, figurando o pescado
de mar com uma Parcela
aprt:ciavel - 169.063 tono

ladas, ou 4.312,707 miJha�f's

Eles são feitos à base 1o!

detergentes. Mas havi,t'.n

ÁSSEMBLE'IÁ GERAL EXTRAORDINÁ'RIÁ

ainda outros usos para os

detergentes, principaJmun,e
na Industria, ond .. os dllh:

gentes liquidas 'vinham sea

do usado� há j á quase um

século. _

O,hamú to; apOfi" m"', j 6 3sr � U f �HÉluma Iltapa e mais um us::> t •
.

d""b"OO n. longa" mt,- ENTÃO PEÇA LAFÉ ZlTII
�:�stlnte história do pl'Od!.l- '"',,-----__.J

-.
,
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· f��e�li dispute rã
.

as eliminatórias de oito
A diretoria do Clube Náutieo Fran

cisco M�r'.';dli resolveu reeonsiderar
sua de, ,cv de não disputar as elimina­
tórias de "oito" nas datas de 24 e 26 do
corrente. O • ronegro campeão brasi-
le�ro e v ,. m-eão su]americano irá
domiaco e """'''- .. .,.-fp;ra, à baía sul para
dism'to• , c C,lt, Aldo Luz e 'Uníãu
êste c]f< p� ') AJ�"re. as orovas progt"é1
m�d�� r I'} r ,.,ter1eraçáo Rrasileira dr.
Df>o;:-rl",l.", .,. ... "") 17�!\tas AAS JCK(OS Paua­

meri .......�... (lI" abril em São Paulo, foi '0

oue ('1"'" "'m nos intormou' o eontrade
Lauro rr�"';ni. presidente do Clube rhf

"-....- ?tl"I',·-:>t ... -!) .... r , ln. oue adiantou estar ê

�''''r"1=
-

r l"'l" ....da DOr M�noel Silveira
em e •• � F't"l'lftT fO'''ma e. nortanto. anta

a r ....f.�;+ ..r SOIlS feitos anteriores. O Mal'-
tin�11i .,1;" 1� ... r� �s fllim;natóries. mas o

f�rá ,",,.h r-. t"dO. pois não se �neehe ;J

h',fI1"!<;:ff"-rp,n"'!!l rhs mesmas para os dias
� C�-r,,"r' 1 rl�"',,"f>,-nos mais o esforçado
aioral martinelino.

Os P�','�tas �a�� Vei1e$ (:mpeões
do Fio -São PJUrO KOl\RADS: de Porelítico

O' Nadador Recordista
NWO LIMA

195� ;_ COrintians
1954 _ Cor'ntl'\n5
1955 -

, .. , . P. de {)to,,_

o 1'or1Mlo "Roberto 0->

mes Pedrosa" mais eonnc­

cídc como Rio - São i>.{}­

lo cUsputado pela p!im,l'a
v� no ano de l�,S to' "len

oidp e!.to veaes j)8101 06.1
.

IhtM e cinCo peijJa �rl:)­

cas. sendo que .em,1940 ,11('1

chC:SoU a ,tefQllnar,.

P""OS.
1956 -

, Mala uma

vez deixou de �er ,!:caUza(lo,'
1»57 - Ffum.inJn�e
t. -e rnpeãc invicto do cer

tame) .

{p'Jf - : ' .. , Vasco oa

As onmoreces de Roma ,Em Sãa Paulo, »erccí­

apreaentaram, entre tantos pandc da temp.orada Inter

outro�, dois grandes exem- nacional de natação a.qd
pies de persi$têncla, ten.. -

promévtda, Konrads ccn­

cidade e rerce da vontade: qu.atou rapidamente a sun

Wilma Rudolph, a, e·xt!'a.,r patja de todo o púbnco.
dnárta corredcrn norte ::0.- que o vlu demonstrar, em

merícana. considerada a duas jornadas ecnsecuttvu-,
melhor atleta da grande um pouco das suas gr3,n­

[cr-nada internacienal e dee qual:dades como nada
John Konrads, nadador dor e como pessoa, Sor,'LI
australiano não menos I!�;:- muito e fez muitos l\'TII-

tranrdlnárí« cons'd�ra��o gca.
um dos maíores rencmencs

da natação, em todos (IS DOENÇA &
tempos, RECUPERAÇAO
Ambos apre!<entavam C'l

quase paraUt\.co.
Alcanç.ou r à p ídamente

grande progre�so e prazer

pelo eSP01"te, Passou a �"'.
nar cada ' ez mais ínren a

mente, e ao" 11 anos, 3St�

ou numa eompct.cão, fel­

zendo perceber que tinha
realmente futuro. Sue CO'l;

tanre preparacão, nos ir\\,

anos seguillte�, pcssibüit.r­
ram-lhc bater seu primei­
ro re,j3rde nae'onaf ven­
cendo Murray R01::!!, :lI)S

400 metros, nado li vre

Kcnrads tinha, então, 15

para praticar outro
to

Com lm82 e pesando a8

quilos. o nadador não ti,m
nenhuma preocupacâo es

Jlecial cem a nlímcntaca-,
mas ev.ta. �empre que :)0-
da consumir excesso .íc

gorduras. Para os que se
Interessam r-elu pi-átfca G"

�:;:Çã:ed�r_�h:ãO oP�e��.I���.�
de sua constante fo�r.I'I
xon-ads narra êste (!Pi�(I�
d;o:

- "Em 1960, depcís do

enC<!rramento das Olímpia­
das. retornei ao meu pcis
eatísrettrsstmo por ter sido
o campeão olímpiç.o C1�s
1.500 metro�. nado U\"",
Julgl1l.'i entào que �e dimi
nui�se tom 25% a 'inlenSiG:1
de de meu treinamtollto :j,i
nha l'redução nãe HU re,­
sentj,.iQ diss(1. Ruduzi o rol
m(1 de tr�int.ln"llto e " I','

sultado foi aue minha ca

pacidadc <' fOl'ma ft�l(':t
caíram na nl<.'smn pl"Opfl�'­
çào Por Il�sa razão, qU";ll
deSejar ser bttrll !suced!c1n
em natação te.m de· �llcn"
rar cem toda a re!lpon�<Jb!­
jidade pcssÍ\/d e_ta :,)l:;_

treino".

q-ama· ,.

,1?1j9-
1960"-
1961'-
1962 -

,S�ntos .FC

J'lumlnensr
FlamiínlP
Botafogo

1933 -

•.
, Pnlestta ILá

lià 'PatniuiPis atual)

1934 a 1939 '- .. (.
foi real!zado
1940 -

,

N'.

o Palestra Itália. nrtmeí
a terminar ro camoeâc de tome:c eu-

1941 .. 1949 _. . .. T!l.tn nhnu com,

bém não foi realizado Nascimento. Carneire e JU:l

1950 _

.".. CoriQti:\r.3 queira; Tunga
,
Dula e 'I'ufí

19�1 Palmeiras Avelino, Gaberdo, Romeu

1952 _ Porbuguc-n Lara e Imperato.
de Desportos ).

Não chegcu

movente ponto em comum

em sua. história no esport e:
haviam snfrldo de par�'l­
sia infantil aos 7 e aoa 5

anos, respe�tivame-nte. O C,I

mlnho que tiveram de 'CI'

correr, até ,o memento jc

ver ha/Õt�adas tj.� bandeims

de seus paises" na grande
competição de Roma, ja­
l\lal� poderá .er ava�II:\.!IO
(! nem Wilma, nem KOl�­
I'ads, go.slalll de rnlemi)r:i­

lQ Pai'" oe doi� não exis ...

te' prazer n ....m aí'Jgria. mai
OI' que O de praticar CO:ll

InteIUlidade .e constânci:et o

c�pol"te que abraçaram.

Conquanto houvesse nas­

cido na Letônia. em R!ga,
a 25 de mail> de 1942, K')l'.
rads foi naturalizado nu�­

traliauo, pois sua famil!a
transferiu-se pnra aquele
país logo após �u nasr-i­
mentu. Foi em 1948 qu<!
J.ohn viveu O drama I.h,

par'illisia, Vencia a prlm"i
ra fase da doença, inicioa
série de exercícios, busc.'l.!1
do ]'ecuperal' a tnciJIrt'l�e
de movimentos !Hlrdida. -\
Clluselho lliêdlc'J iniciou­
se na prática d� nataç?.)
dentro dos lImite.15 que J17e
impunham sua condlça� .:te

o Periodo que se seguiu

1956 a lC58 foi uma '3uc:os

tão impressÍonante de !""­

cordu �uPerados. K"nrart�

pas�ou, sucessiV;lmente. 1:',­
las marcas mundiais doI.;
200 metros, 220 jal'd'ils. 4{10

metl�o�, 410 jardas, 800 me

tl'OS, 880 jardu� 1.5{10 ·m"­

t"Qs e 1.650 jardas

\.----

GAU'CHOS NA ILHA

frmou que ainda não tra­
tou de seu ijestlno I:'ois vu'

agual'dfl.r inicialmente que
f) prazo de seu compromi;;
so seJa tarminado par'u en

FIZERAM

FALTA"::,, ..ln. .T_!:":: .. ,1 .... n��"' /l.l .. "",c>- pu.; .... ',' ...i

I ....." ....... ,� ...."r" .... �... ..l,.. .. ". ..... ��� ", ...1 .........;.,,' ..1"
EUA & CONSELHO

O� log'adoreS Blanchini
e Petru�ckl, fizeram mUtta tão tomar' as neceM),�.I·;'l.S

faltn ao auadro do Car}')s medidas,

Renaux, na tarde de cI)-

mingo auando a equipe DEVERA'
brusquense caiu em

!���� a�:�:n�:ç�:a�� �j\1UDAR �-\

tricolor deixou- � deseja". DE CLUBE
'

Hã um ano oe melo KGn

rads transferiu-�e ])a"a ..)�

Estados Unides - n<io rf�
rlnitlvament� -. onêle 'es'"

tudll. comércio. Sua m,tior
preocupação ê manter-se

sempre ('m forma e o cor,-

segue, nadando diàr'ame'1
t cêrca de 8.000 metl'os "

�xercltand-o-se com ha't;>_

rn
.

I'es durante mda hora. '�Je S A � O R fi S O ?

�:t��'�!C� !�te��;��:n� nã� S O C A f E Z I T 3
lhe sobra n('nhum tl'mpo

GIUUARE REELEITO POR
APENAS 11M VOTO

Embora não declarasse,
') .o atacante Pitóla deixoG"

transparecer que no tenni·
nar seu contrato com o

, Emborâ a equipe do CO" Paula Ramos, se transferi­

I.os Renaux estivesse des[al rá para out"n equ'..
O nome Porém foi man­

tido em s�gn.o,

Extraoficlalmente, podf,- inville não aceitou sUa i!"!,
mos informar que nas e- dictlçao para à presiden""l.
Ielções realizadaS nn LigJ. Foi ê5te elemento contudo
Jolnvlllense de FutebCll, ') Rr. We>:<ner Ladw!g, reeI"!
sr. o.Tsé Elias Giulliare fol. to por UU9.nim'dade para
reeleito por la VQtos cont,ra d vice presidl'ncia.
9.

DUAS

ESTRE'IAS

cada de doi/Õ de seus dest:-.

cad.os jogadores o. trchl'J,<1. r

A. Rodrigues promoveu a

sub'da «;1e outros 2 atletas SENTIU A
testnndo assim suas possi-

• lidades para o fUtUI·O.
, CONTUSÃO

Baiano, lateral direito c,

O sr Bruno 'Wolles, <31·

....olhid,o às 'le,!;peras do pIei
to pa"a candidato. co'1�.:!­

guiu 9 votos contra dez Ja
dos ao sr. Gjulllare. ql':C
já deve ter tomado po��e
do cargo.

Sabe-se, entretanto, que:
a. chnpa da, oposição, só fOI
a ChaPa da oposição só füi

organizada na vespera do
pleito, já que O elemento
dc maIor prestígio junto
aos Pequenos clubes de oi:)

Imarlbo S.A. Industria e Comércio

CONVOCAÇÃO

São convidados Os senhores aCioni:t'::��ril
bo.?, A. IndústrIa e ComérCio a se reunirem em As�n-:
�'elo Geral .Extraordinário, a realiza:·13e. às 14 (catorze)
oras, do dia 9 (nove) do próximo mês- de Março en)

sua séde social, nesta cidade de Tangará Estado' d,�
San�a, Cota�ino o fim de deliberarem sôbre a seguIn.
te orcem da dia: _

�) Aumento do Capital Social e con<>;equente aI.
teraçoo das Estatutos Sociais'

b) Outros assuntos de i�teresSe social.

Após permanecer tI'ÔS r(l

dadas inativo, vítima de
uma contu!>iio. o extrema
canhoto Godeberto reOOrn"u
a equipe ,na tarde de do­
mine:o frente a. Carlo� RI.'­
naux. .,
Ao final da or;meir'l e_

taoa foi substituido POr na
nUldo, por sentir a cunt'l_
são.

o ni\f_1 de desorganIzação- 'incompreensão e tra "U""�_., mêdle fOram as es

balho na ACESC vai realmente' de mal a pior. QU!Jse trélas.
_ 1.:11'11

�,...J.("odos
os despcrtistas compreensíveis queixam-se do que _)� �.""

há d: one' mal com a Associação que congrega os ho- MIRINHO
mens da imonmsa esportiva de nosso ES,iJdo E a quem
cabe o culpa? Pr"imeirome:"\te à própria di;etoria do ..!;!ESPEDIU-SE__
mesmo. e em �"gu�da aos seus .própr�os aSS(jciados. A .'

O lateral Mirinho desp�_
. 'Ch�torla poraue nao foz cumpnr aaU1lo qq� esta con- diu-se de S"'U

.

nh
tidó em seus e�tatuto,. e regimento "intern� e, nós, as- ros do Hl.'rellioS L:m�; t e�

.

soci(ldos D0fnt'� crn<=entimC's em nosso práprío meio de de domingo quandCl a,i
elementos (I' li' só ('!1)cderam-se das devidas carteiros eqUipe tubaronen.se voltou
para terem livre a.::esso 00 es:iÓdlos de fooba11. Muitos

a pe�'der, agora diante tio
dos asscci;:.dts daquela en+i(;ade de classe nem sequer

MllrCll10 Dias por 2x1.

pagaram anuidc.,; de C: S 300,00 (trezentos crUzei-
ros) que deveriam ,!;er pagas até o mes de julho de re�!�o:aoc°:V�í se Fu���:i

I

'1962. Veja� os leitores quem são. Os homens que di- Clube.
zem lutaI" pelo. e:"1g'.andecimt.nto do esporte em nosso
Estado. Não ficarõo mal aqui algumas palavras que PITO'LAdefinam o nossa maneira de pensar mas o que acha'

\

_

mos é, que deveria �er incetada na 'ACESC camponha
idêntica a da Sindicato dos Jornalistas ProfIssionais
do Estado de San {J Cotariro, Precisamos afastar dos
quad ·os c'( nos!'o entidade de cfasse oS< falsos cronistas
e�po.rt"ivos Que nem s'<'Cluer tomam do móquina ou mos
mo d'J peno para e1ic�eve-em uma n('tícia espotiva.

nde CUIDO cabe a direto"ia da ACESC que ainda no

geStôo do cC'�''1a Pedro Paulo Machado elaborou e a­

p"Ovou o t"equl:-mento interno do entidode que até a

pre'!'erte data nõo foi cumorirlo e a o1ual diretoria nem
seque- se reuniu para c'(liberar sobre o ossunto, No
jôgo Poranó x Santa Catarina aqui realizado, vimos

(
uma I€.g:õo de cronl!ltas eSDortivos saídos não �i de

i)"
�

onde p('r(lue s"u� nomes nem seque!" oparpcem na

crônica .e�p0rtiva diária. Sabem09 que em nosso copi-
'"

tal existun '�'"'fT'l?nte três iornais 1"ue t-obr->lh@lm com

esportes: O E"c,todo, A Goze'JIl e Diór� da Torde, Por _(;jj __
out,.o lado, �"da menos de quatro emissoras de ródie> �
div'Jl�,.,m _cr",,,,,ol1)T1(1; e t�onsmissõeg �spartivlI$: Diário
dlt Mo.,�'n G' I'.] Anita Goriboldi • A Verdade E
o rpoeto do: eH '"\;�"iS Que portam corteirQ da ACESC 'de •
cnde veM;'! ... A r:>e"qunto fico "o papeI poro q�em .,(J

,.... 'i

Auise: rr-spond"-10. .'8OLAMIII""""",OOP.R."'_ �
.

.

I

.. JOGOS DA SEIEf�O BRASILEIRA
NA FII�OPA·

O Selecionado brasiloll"o
de futebol. qUe tão cfi(("�a
mente �e houve no último

certame mundial da moda Dia 2 de maio em Am';-
lidade, disputado em Sa.n. tcrd"m

tlag.o do Chile, embal'cari Dia 8 em Londres
no mês de abril com desti Dia 12 em Milão
no à EUl'opa onde dpf·m- Dia 17 no Cái)"o
derá o prestigio e heg�!:.\o E f'nalmente dia 19 e'":1

n'a. do futebol bicampeão Telaviv.
do mundo. Os i,ondol'a� i-á- --------­

foram convoctldo.s e sub:ne

tidos a treinos estando �l

guns já Incorporados der:
nitlvAm.ente ao selecionoch
Tl'lmbpm .o masagista "3'1
Ião", Que serviu !lCl sr.rarch
m'n,.iro camneão brasil";":)
de futebol. vem de �er ,. 'n

vucndo pela Conf,.der",çU'l
Braslloira dI' Desoorto.� r

desde sábado último "pre�i�
sl'rviCOS à entlriade QU'::

congrega. o deporto brasrci

rOpor oiutro lado, pClriemos
infotm.. r qu.e nol� "sc!'�_

!;eh" eat.a1"4 reD"e�ntadb PI'
lo selecionado mln,."ire flU"

d�EPu-tbu o úJt.lmo brasil.ii

jOQ'adol'u do At] .. tlco e �<)
Crnze1"'O. Com efeit.o a C
B.D, já deu a CClnhecar o

roto1ro D. sor cumpridq r,c
)es n .. ('I,onals .. que S"l'o. o

seguinte:

D;a 24 jogl'rá N�1 :aruKe
1..
Dia. 28 em Paris

-'BTRT'.

rONTrNTTAR.�,
O m';'dio VOJ"'llt.e 'Ríbi U\lCl

pe�t",,('PU -"o PMt",1 Tul ... _
,lrr"f;�o tl que rlefP"d ..u O

_FIIl'UirpllSe na Wtnnol'l1,rla
p9s�flde. rlev.. rq "np"manll'!er
na el'"il1e "PresirHqa pelo
dr'. Heitor FerrUrl

Tangará 29 de JoneÚo de 1963
.. ,

·"iII&.lIa·;;;;""�A-D-I-R-ET-n-_-,":"""""'"
22/2/63

'-----_._---

QUASE LIVRE----..
O vanroruard,.lro Pitóla-

q_tualmente vinculado a�
"Poula Rllmos. �st_<>rá c.'m
seu contrato terminado nos
primeiros dias do mês de
março. O jovem atleta <'tn

palestra com o rC!'orter

lnvrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!A rl<r.. tnri" ooefo"...tll 'lia,

SPiAV<l ('''nblr ...nm (I "",,",,_
co .de Rihi nl'l"!l a tetnot}!ad') a !'e inicia? n""Ám o

�'O'II";,.,,n�.. I·esn ..nnell n"�'1t·"",....,"nte aOI< intresses pús
taHsta�.

In�f'!licld:Js em pó ou em liqUidO. Diversos
l'pOS e lórmulOS poro o exlermlnio de qual.
quer especie de progo do lavoura
Ervicidcs Talei e Seleíivo eliminam' es er.

vos doninhas evitando assim o improdutivo
trabalho de copmor. Faço uma v:,i1o ou

peço in:ormoçóes aos labricontes;

o rOni>IIO'r.. rlo lirll;t�o
1'....1;0 ri,,� A"l .. " ""n1t"lI '0.
dRr "�h,....," rlll 9rb1f:,..,.,..1;1
nas os�t;dq_i 0U-tl dirigiu
:''''' O('IIS'Rry dos festein" �I:'
InQ]l<>,\]r!> ...!jo do Ginásio
f:Fc:r..SF.NAC.
P�"!n foi ...nmtlrlmel'l�'lll'l

l'nl' .. lf'!v ... ri.. ",;." .. ro d" i!t.'�
t�::; e autotid,,,,o .. .'

BUSCHLE & LEPPER··S IA.

Ola t1 d. Abril:
ElltrélA. 1!n1 LbbNt
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cont. d(t !iII. pag.1
cão e dheipljna da execu­

cão orca.nentarta Fcderé'l

qu.imo às vcrbns. contn­

butcões. ;,u-cil1os e recur­

�.os destinados ao Estnd-, c

<ll a críacâo do Impôs! 1
eôbrc a fortuna.

n-o Snnthfngo D:t!"H',
diz que o pais tem a pJS­
sibihd-cde de levantar re­

cursos Internes ::8.-·U tss-.
Porém. é tecnicamente

correto. e Santa catannn
bem') sen;e, que:\s áreas

tradicionais de mctoenctn
de at: [buto estão atmgmdn
;] um pont- de sutnmcõo.
Dai a proposta da d�I-eg-.'­
cêc eatarinense pura quo
e-aooetece. em àrr bito [,.

deral, o Imposto sobre a

fortuna. que incidirá, atrr­
vês da auquotas de cara­
ter seletivo, sobre os bens

pertencentes as péss-as Ii-

RECURSOS NOVOS

Acredita o chefe da de­

lcga{,lIo de Santa Oatarma
qce e urgente ;1 obtenção
de l'eelll'S'S 1I3VOS a serem

espectnuucme aplicados "em
programas de rnvesttmcn­
to hástco e apóUL o mtnts-

Secretaria da agricultura:
Projetos suinOCllltKra em
SÃO MIGUE� ço ,�����":::�I�\f�:�=��"!��'�11Á

=-">c, ,Iad, Ag"'"'''''' "" d,tLEf -,�A SCrlfV\IDII�� São Mlgu�1 c13 OI ,tE' e COl

PIO '\ t:\ de n.ta soore> (l tl3.b"'1<'
I.,.,"',--J tt.A1RO GARCIA REAliZOU UM

_,.- �ARA .

� do med!r(l-v�tcrlná:!O LeI G''-hl''l._.lc c�I""I:IALlJLv

f!Q�{� 'C�rlc� S lv,'ira, qu\' é o :::L-

� -,,_!"-:-,;;;-<-_ �'. CON\-�IR! fe d:l Põ:to dc Su,n"Clllhl- Anteontem LS amonte3 d.:J músico se:-toneja c;)-
� me tam_,':.n do mu;;ico m€XICOro e popular brasileIra

(''''''-'''''__�J-�� =- -��.9.-:7
As at:v:r!'ldes no Pu.,;"

�.�_�I;C\..l�.:.m ur,l mcnumental shou de ortiS,,:)$ de nos

·"u d,' Saino('U;�tlr:l de Si" Mi-
So ;(.,�I .. l..IeS�il,-.�n1 pelo palco ck Circo Ga:cia as já

gud da Do· t,·, V;1:>- "m Jc-
Gramodas dupl .. s c _.mo Po.rtÕozinho e f<0merv d� F"J

ciw"h':m,'ntn :l"rmal. Li. :ianóp..:lis, dupl:::r mi�terio:-;a com (1 E·,cant..:dero Lídi3
.;:10 c,"Jdas <1'> l'Jca D ... ,<� Mario e C�eherinho cemo seu acompanh.:.nte, Ceciri-
lfl'S"�', Landr:,c' <' !3 :1'_

nh;" P!t ba Júnior, e ChiquInho e seus númercs ac:oba
ticcs e mu:t .... s outros jâ ccrhecidos de nosso públi-

1: h'r c!::I. quai· exi4"1'1 ce.

EMPREGO
A REMING'l'ON RI\ND De- BRASIL S.A. esta acci­

bnrlo im'cl'içces de cnndidatos, Quites com o Serviço Mi­
litar, para as fcguintes fu-nções:
VENDEDORES - Otima i"emunel'ação. à base de co-

missôes. Necess:i!'io ter boa apresen­
tação c vocação para atividades de
vendas, Instrução mínima: ginasi .... l
C!ompleto. Ampl;ls Possibilida�es de
carreira,

SUB-CONTADOR - ótima remuneração. Indispensá\'d
no mínimo Que o candidat:l esteja
ru,'sund') a 3U série d:) Curso Técni­
eo de Contabilidade e Que possua
própria, iniciativa e demais quaJi­
d Ides para o cargo,

Os intel'es�ad'}s deve-rão diJ'iglr-se para entrevista à
REÀUNOTON RAND DO BRASIL S.A. à rua Trajan .... 18-:�

24-2-!i3

stccs ou juridiras
trapassem, e-n st-u mon­

tante, o limite da tsencêo
estabelecida pelo Jn;p:htl
de Renda.

Derendenrt-, a tese, diz o

representante de Santa
Catarina que ela atende
rtermente . ao p�incipio fi­

Jówfto da gnctcuca Ma!""

et Magtstru. Espelha nlnda ,

o espírtto cristão e demo­

r-ráttco de artigo 200. du
c-nsunncão Federal e �­
tende, tarubéru, ao pansa­
reemo brasítetro na Que se

l'í'frri> à "duslgualdade n I

distrjbuleiio ser-Ial da ri-

r"p,.cdu:ol"'S e c!'i:,dores. Fm
196� I";'�m nt"ndid,'s B'>...
cri2.d :'f� ,,;. c":nPJ'U:'<!.1l
13:' I'e!) o:i'J,":·c_. r:') r,'�:,­
ll'O ('xi",�nt� Jl0 Põ�tn, �,::;lo
anotados r,:)vas sollcitaçô<8
d,' cr!Rd()re" ln:el'�ssado" na

eqni·ir.â" í!" animaiS. A.�
lllr:lcr"s ,o]jc:te('ô�s diz''':l

.n:1 A '_'�v:J�.ão d.! p"':c"---Uu-
1"'C Jc��,)' v"m por �<'ll)!­

do <l L::mdr' c� .' o ;!l"Ü '.

nÍ!me:", d" f'''d:d·, 17 �!'�­

n:1' J �5.('l d :::11:m3:S B"r­
kshi .. ; quando de Du!'.c

J"r�eY, são d" '''s<''nta pe­

didos.

Com os m"!os que a atuI!

ol'gani?ação da S..crt'trlri.l

PI'Ot'"rci"na, o dr. Luiz 03-
brl<-I prc" noe aju la. n

I'('alidad<' I'urll el,· S:tJ :..L-

guel do Oeste, {> :lssi�tên('.l'\

de femento (ln ,n�.l c til:'1-

bém noutros s""orcs dll n_

gricuHUD.

O l'elatól';o do Cher.� do

Pô,to dt, SulnoCllltura de

São M'guel do Oeste. �':;i.
2notadc p:1!'fI, pontog do pi'l
lwj"m€nt') em QUe e�tit 'm­

p�nh�!:!·, .. �ovêrno estld;.l;.ll
na "x("(:uçào de uma O,,]itl
ca de pr<>ducão agr"p"'�w:i­
l":a

Aberllls as !nscriçõs P�ra o Curso
de Inglês no ISEU

"il-Est8do� Unidos já ,·s":.,)

nbertas, foi anunciado hs_i,>

A� in�crições pHa a,�:<l" f"!O SI'. Eçiward Green, D!-
ct.' Inglês no In�t;tuto BIT- r,·t",. dp Cm'<"s de' Inst;I.,,-

O novo s"mestl'e 1"'l.·Ó, :-'1:­

ciad<> di" 4 de m�rç') f)(.ll a

prinCipiantes bem como pa-

Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Calar!na S. A.
A('h3m-�e a di�p'),>irão dos senh:)res Acionistas lU

sede social â Pr-açn 15 de Novembro. esquina di1 Rua d3,

Ilhéus, os documentes fi que se refere o artigo 99 do D�­

cl'{'to.!ei n.o 2627. de 26 de setcmbl'O de 1940.

FlorianópOlis, ISC), 18 de fevereiro de 1963.

Alcides Abreu, Presidente

JO(ÍO José de Cl'pertino Medeiros, Diretor

VENDE-SE
Um lote de tcrrpno, medindo 17,50 x 12,00 metro!"

<:ito a S€rvldii.(l \'ieil'a defronte o Abrigo de MellOrei:

Preço de Ocasião,

to

ra adiantadns.
Mr. Gr, en, d!sse que <Ia

,'!iciêncjl do prog�lIma de

aula� dI' Inglês do Instituto
,·.ctá . (nd" increment':l.da.
(' ln g;a .ac!ores e fitas e:�­

tr .. -magnêtlcM; para c�d3.
-ala de aulas, a fim de qll'-'
o aluno PO""a mPlhorar n

sua pronuncia.
A téCnica _de ensino t!C!!­

bém foi melhorada como

resuU'ldo do recentl3 semi�
nário de Inglês, durante O

qUal profes"oreS dos Est.l­

dos Unidos bem. como 1",'
São Paulo apresenta.ram 'J

que há de mais avtlnç(1,-lo
"nl métcdos de enHj'nO.
O h"ró.r·o para matrlCtl-

1::> (; rl.1M !J às 12 e das j 1

às 19 1101':1S, devendo 09 i;,�
leres�dos apl'e�(lntar-,e La

ntnolUrrdO'

que ul- queea. Inteiramente tncom­

patlvej com a nossa asoi­

ração de ética de igualda­
de", ceüntda pelo Sr. S" 1

Thiag� Dantas na Retr­

nlão de PnnUl deJ Este,

O impôato- incidiria, prjn­
ctpatrcente. sobre os bens

suntuártos e os patrimô­
n.os não reprcdnnvos e se'

rta utllizado ; 50r� 'pela
própria unidade tederatívr
e 50 para um Fundo Na­

cj-nat de Desenl'olvim�nt�
a ser reetssnbetoo a05 es­

tados, para ser aplicada
em prngr-amns de investi­

mentos báeícos.

Insiste a Representaei_I
catartnense na aplícacào
dêsce tributo baseada ta�­
bem nas palavras do SI
Almiro Afonso, "o momerre
to e de opçã.o, ou reconhe­
�em(Js as nceesstrtodcs etc
detel'::ninart:r,; secnrtcrcs
para a s:rluçào dos angus­
tiantes prr-blemaa do país,
ou o p: óprlo govêrno não
terá recursos para contro­
lar c 'disciplinar as Inste,
reIvindicações da grande
massa consntutda pela Clas­
se média e pela. classe Pv­
ore: rewincieaçõee estas
que já ameaçam eclodir ele
forma perturbadora para o

desenvolvimento normal e

p.ictncc do pais",

RIO 21 (V.A.) _ () 'ni e-m sara que os navio- ';.1.

n'stl'o 'dtl Mar-inha d-u 'Ir esquadra dealaquem-sc aa

ra Recite. P9)'" fazer TC.!'­

peitar a dcc'são do gevêr­
no. que proibiu a pesca da

gatcsta por barcos rrencc-

A medida cctnctdlu
" -', � ��-"r-"menLO do pra
zo concedido pelo rrnnístro
(.1",,, .n.",açoc� zxterteres. "I'

Hermes Uma, a 6
nesquerres france:;cs,
A suspensân das ccnccs

sões d-dv s re�"It(ll1 ... � .. �t

vindicação elos pescadoeea
nac anui, A pesca da Jag .. s

t'l rende perto de dez mr­
Inôes de dólares euuaís,
em c!iv:�a.'" <t:) Brasil

A vlgência do tributo de­

ve ser transitória, perdu­
rando até que se corrigis-­
sem as pr-fundas distar­

cões que se verificam no

processo do desenvolvimen­

to naeíonal.

'remunou anrmanco o

Sr. Eugênio Vieira que Sal.'
ta Cataj-ína "não quer do-
nauvos, mas nnaucíamen­

"tvs, que serão devoividos
na medida em Que o ES'-.l­
do" dinamize suas riquezas
potencrers''.

Em poucas tinhas
ReglstrLJ • cm-se 3.025 óbitos em geral no Muni

ctp!o de l'\Iit�róí nc dscorrer de 1961, contra 2.854 "0

ano o�tÇ.ricr. Os óbitos de menores de 1 ano scma.<101,
per suo vez, 9.:>5 CDnLo 602 em 1',160 consoante de­
dos do Serviço Federal de B« estatí"tic� publicados no

"Anuór-io Estcttsttc- do Bccsil - 1962", rc-, n,'2mcnt�
ed-"!"ttd;J pló'lo Crruelho Nacional de Estatística.

xxxXXXxxx

O gcdo existente em Mot,: Grosso, em l° Ce Jond
rc de ·1 ..... 61, fo,i estima::io Pelo Serviço o·::-stotísJ,co dJ
P: oduçã..: em cêrC:l d� 80 bilhões de cruLciros. O mirr­
ar cc,ltigente é o de. bovinos - mais de 10 milhões dê

c..:.beças -, no valer Ir 71,5 bilhões de cruzdrcs
x:xxXXXxxx

, A p cdL:çõc nacional de :::asll105 de sêda alcançou
em 1963 tcn?j-d::s ne valor d� 323 8 mlhões de c ,1

zeiros. Em 1960 s::gundo dodcs c, Ministér:io da Ag :

cultura, ess:::J prcduçõj foi de 1.143 t(;n�lados, ;lj

217,5 m"ilhõJ:-S de cruzeiros,
xxxXXXxxx

No r,-riçdo c!! 1959/61 o ccr,sumo ap:Jrente:l!!
cdulrse quimico relo in.:'Ústrio de papel e papl"lão 0-

.ingiu, n: país 320.682 tonelodo�, das O'JO:S 273.300
c(!· r2:,OC "dem 00 'it .. m "oroduçõc" e 47,.382 à "imoor
bOJ'" Se ..... mdn o BNDE nes<;es d:ld?s não estâ inclui
da o (�'lu!ose usada para'o fobricocõo de royon e ou­

tros fins

No." S I,a
ri:ili'iuha

PERIGO

AS DUPLAS PARTAOZINHO E ROMERO
LtDtA MARA E C·ACHERINHO.

Sâbcdo GltYm:: nos salões do Lim Lnse no Socos
dos Limões, cu.:.s Râ:iíe. aleg!':Jrõo o público presente
cm sua� opre<;entaçõ2S divertidos com as mos boni­
tos músic�: bl'osile"i"'as e mexi:::onas. Abrindo o espe­
:óculo- a cupl:J POl'tãozinho E' Rorr,-;ro, alegrou com
su�s cançõeS "ertcnE-jos sendo muito aplaudidos

.1c�,gpós.,.J�,,,a-�, FJloi.,te:l'iosa (:C'm o �na1nro -

CU'a Ud:::l Mora 2 Cacherinho irt�rpretando bonito"
melodias m�xic':'nas com a colobcração de Walter do
Duo FIç"i':-16polis.

CARNAVAL ESTA NA PORTA
O grande dia do folio f:stó Ó porta pois amanhã

é o primeiro dia de Mon" e o povo já e�tô se aprepo­
r.:.ndc pora cair na felia de rua que apesa-:- de até ago
r:::r nõo te:' �ado ar de sua graça, As grandes Escolas de
Samba. estao dando �,ôus últimos ensaies. Nos co/pões
de !l0ss,:,s sociedade Tenente� e Granadeiros os carros
estão b�!íssimos, em frase de canche.'lão Clube Dez'S!
Li:'o XV de Novembro e outubro, Umoense, Fluminen
se, Trindades, Flamengo, J 2 {�Setembro 6 d? Janeiro
e Figueirense jâ estão com seus salões. o'rnam�!ntod0S
E V:JITlOS cJn'or as nessas músicos no carnaval.

PIERROT
Marcha de MO José Soares

Pierrot choreu por Colombino
Pierrct ficou muito triste
Co.!omb'iro nem ligou
Porque Colombíno o deixou
Não fiqUeS trist� Pierl'f1t
Não fique 'riste
O Destino é mesmo ass:m

Cdombino fci traçoe'ra
PorU 'vecê hâ um nevo ameI'

Encontrou um novo amOr

E deixou pierrot d!,!slludido
Por um novo amor,

MULHER BONITA
MARCHA DE J. MELO

I S A) A S

Tem coisa qUe a gente vê
E não cansa de olhar
Ê uma mulher bonito

xxxxxXXXXXxxxxx
Eh eh, eh, Ah
U�o mulher bonita tem o .eu lugar

MORENA CARNAVALESCA
MARCHA DE VAL .. MOR cl CLAUDINO
Pequena
Você não me esquece
É coisa que acontece
Em todo comovo I
Moreno
Linda e. bacana
Vamos é brIncar
País você é- meu idf'Ol

Vem
Vem rnor�ninha .

Aproveitar
Este carnaval
Cnm seroentina

E lan�o oerrume
Vomo9j!lular
Senão a coisa ocabo mal

Vem'! Ve:-:"l-! Ver:;!

Os canjidat�s que p:c���
l'am COncu!so de Adrr..i�BO
ao Colégio Naval, de'le:'ão
ccmpllrecer ao Comando do
5 o D:st "Lo Naval a fi'n
d� retirarem _eus' dOCUnlC'l
"".

Comando do 5.(' D!str!to

.�.:V:� e2� ::o��������s, :�
106:.'

COOPERE COM A.H.R.

Dê-me
_sua

. mao ...

Eo "li garanfo - • murro c.tun. crprIt1det o ondar na l�ii1ha
'dade ••• Os músct:!os nêio obedecem. S6 com muitO. esfôrço
conseguimos mover as pernQ5. Damos aiguns passos com ati.
mismo e, de repente, as f6rças nos faltam e nós caímos. Mo ..

aos iaventamos depressa para andar e tornar a cair, Às vêzE'l
a gente choro ... Assim difíceis sao quase todos os nossos exer.

cicios e esllfdo�. Mos t) �acriflcio compensa: eu, por exemplo, já
melhorei mur.'o e estou certa de melhorar ainda mais, No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e da
tontas crianças como eu - para alender a milhares de c.utros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude­
-nos I O que , pouço para Você seró quase tu.do para nós I
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Transcrevemos abaixo Q

que, a propõslto da partici­
pação da Delegação. de
Santa Catarina no encon­

tro c: nvccado pelo MInis­
tro da Fazenda com os

aecretartos de Fazenda dos

Estados, pub.ícou o "CIJ:­

reio do Pr-vo" de Por-te

Alegre, edição de 21 do
corrente.

SANTA

IMPOSTO SOBRE AS FOR­
TUNAS

RIO, 20 (C.P.) _ A re­

presentação de Santa Ca­
tarina à conrerêncía de
Secretários de Fazenda Es­
tcduats com o Sr. Santhla­

gn Dantas, instalada on­

tem, n- Ministério da Fa­

zenda, apresentará a tere
do' in:pôsto de renda sobre

·

D I· Ir!�e ou ��! � ImIÔ� o iô re o Da
a fortuna, que Incídtrâ ríctcas possuidoras de tarlna hoje, segundo o Sr. süeíro. ..... '.f scudecêo da divida públlca res de seus planos de ínvcs-

mesmo sõbre aqueles que grandes fortunas e que não Eugenio Doln Vieira, Chefe Para manter o equítl- do Estado; 2) complemen- tlmentos; 3) racIonallza-

não tiveram renda durante as aplicam sejam abrigadas da delegação e Secretaria brio, pçrém o Estado sem taçãc
"

financeira dos valo- (Cont. na 7.a pág.!
a faze-lo, O impôsto dev.e da Fazenda, é a de um Es- poder restringir as despe-
incidir principalmente só- tado pequeno, localizado sas, acabou sacrificando as

bre os bens suntuános e os na região mais rica do faixas de recurso, que se

patrimónios não reprodu- pais. que mantém por mo- deveriam destinar aos in­

tlvos. s('tla política e orientação vestlmentos formadores da

financeira, uma situação infraestrutura economíca.

de equíübno orçamentéría ResultoU daí um círculo
a fim de não se atrelar ao vicioso que levou Santa

A posição de Santa oa- processo inflacionaria bra- Catarina a uma situação
de estagnação e empobre-

loteria do Estado de Santa Catarina ����� re����c��:�Cie��
investimentos, reduzida ta­
xa de desenvolvimento eco­

nômico e diminuta eleva­

ção da receita.
As estansnca-. con-obc­

ronco esta eürmauve, dão
para Santa cata.Inu o coe­

Itcten.e médio de mvestt­

mente anua! de :_J. Oe::, en­

qt.�n�:) n uuancuara tem

2!:r� São P�uk 1[%, Para­
ná 14%, cotas 16%.
Outra demonstração esta

no fato de que, em 1947 a

renda do Estado represen­

tava 3% da renda Inter­

nacional, raxa que,

1959, caiu para 2,6%.

A tese catartnense signi­
fica o seguinte: os que
possuem quantias superio­
res ao llmite de isenção do

lmpôsto de renda pagarão
taxas ao tesouro, a fim de

que as pessoas nsices e íu-

CATARINA
Govêrno de Equipe

o atuRl govern"> de San- se pela Lei n. 711 de- \1 ,!� -ox 'r, car as- :.i.'lifi" a P'_

ta cetor na segu'nd" a- ngóste de 1961. qUEnJ. c a =r- empre •.1

coordenada; da modc n.l O� nevei, ínst Lulas f.)'":::'1'1 vlnndJ, sobrcmd-, ao rc

ndmtrust racâo, reanea-e- ,,- oficialmente tnstatados em -qutnaru-nta l' \ «xpan-uc

wavés de equtpea. 22 de dezembro «e l:l(i\.:m da Indú-trta.

Não há soluçãQ que nân reun.àc realizada em Pô-te 2 _ U pleno CÚ' rcngc

refl"'"a � experiência, J ",- A egre, 'Preedids 1" 10 ::)�_ alcance, ma'e m'nuctcs.r �

tudo planejada � a ooj u
·

- nt cr Prcst-lenta da :�J}U')l(- detidamente e::tudado
vtcade do re-peutlvo Or�n). ca _ presentes no GJ�,tt- a ser definido 11.,) presente
oe ntéuc, ou coleg!ad'l,"U nadores de Santa CatH'.:::,. exercíc:o - formulará as

técnico, Pal'pmi e RiO Grande de di1"etnze� du pcücce ecenô-

Ninguém faz o que l'"11" SIJ! c representantes (!"õ mico-financeira. do tnstnu

tend'�, somente por nav-r meos bancários, do comer- to, c rxarã Os P'·'lIClp.,OS de

penssdo e ímpuovlsado "ma C" c rI:> rndúetna. ao.;du da cnt.dade.

solução que lhe pareça 0- L:!' C � -c-utr iniciaram- 3 - 'rrabaíhcs de pe""_U!-
oortuna. se as prcv.dênctas para' H- SJ já 'estão sendo etetuad'ls

Un�3. ncmmtstrecêo :J.�- trutu raçâc dos nevo-r �r!;:\- .ueando definir QS setores

eun segue as normas!!o ntemcs, cutc runc -n-mcn- que de forma prioritárJa.:
bom senso e benettclr-ve to ee espera par:! lJ�'_';;�. serão bene;'!ciados com .os

c.os ensnamentos Jargume'1- O capital inich' do !"'n:- recursos do al�DE.

te experimcntaC;c. por m'J � C" é de crI 120.000.000.00
tos e em mu:tfls OC8"iiOP'1.

Não se acm l�. 10 �)�OS

a:nda se ccmpl"cende, o 1 ,­

vêrno dos predestlna.dos I!

dos ilum:nados.

A acm'nistraçllo na G'!

ser .obra de eqUipe, tdiH­
lho penrado e r":ieLd') "'ln
a menor p')ssl.bilid�c!e ('.e
êrros e !I$ maiores Pl"uõabi­
lidades de acért')8.

Dispomos, aqui. de or'! 1-

nismos admin'stralivos q\W
têm par base o trabalho

de equipes.
Além di,��o, .0 Eü�do ::'!

Santa Catarina. n� aClm:­

nistração Cp.lso Ra.mo�, !I\­

leg-ra-sc em todos !J$ 0:'2;'1-
nismos regionais orggnlze­
dos e em func:onamento.
Em 15 de Junoo, nl! Clrt ... -

de de Curltiba lol fifmfla�.o
convên'o co�stltutlvo do
Conselho de ·Desenvolvl:n-n
to do Extremo Sul (C0.'lE
SUL) e O do Banco Regl'll"l
de Desenvolvimento do i!,�.
tremo Sul (BRDE). apro\',,­
do pelas Assembléias Le1\S­
lati--ns d.os três (3) Est_8dr�

membros, sendo que ('r'l

Santa Catarina vcrifi(..o,t-

(!:::�:c e vinte mi[hôcs ,j�

cru;; ...i-ns)

três (3) E:$tados memor_'s

em igual proporção.
Represent:!.ndo a C'lnju­

gação e raciCn9.I.'Hlção -:til::;

esforços Para o desenvo!v!­
men�o e a compt·l'"ensâ.) dos

oojetivos comuns- aos h�s
(3) Estad�s. sal cana"": ;3es
de progresso c me;o de :1-

xa,ção das poupanças 1"('.

g'onais, quer pela identifi­

c.ação de oportunidlldes cio

inves'timento, quer pelo l"<)_

fõrço da capacidade de ln­
vest: ... atravé-., da canaliza­
ção de rccu!'S":lS externos.
Um pl<:'Jlo divldld em aü',�

fase" (otnefgêJleia e long'l
�.lcance) foi definido �m

suas linhas gerais:
1 _ N� fase de ernergt'n­

da _ que c')nstitui o Pi"­
grama Para o corrente exel'_

cicio - o BRDE, no qu� "e

refere a Santa Cat?r-l"};l'
a) no sator púb!ic'J ._

pretende, de inicio fin'ln­
,Ctar dois (2) projetos de �n­

t,,:ês�e do Estado os qU,lÍs
,,-"t? rio enquad;ados uo

r�\" cneq!,'ético;
,l) no �ctor privado __

fórnia cm Los Angeles, ,'lot"!
O tema "Estudos Norte-

nmcncanos' focal:zand� es
consc-ente desta situa-

penialment a p,lWc' ,",,, ;!ORZm�V;�:�i1�'�U,S\�':;; �ecrr+1 ria ri:!, Sdií 'e 1'!U'h,' (la�;� ����U;o�, �n�d�;�i�$a;.�: os recursos para a reallza- ,) " U li li U J �
tudante .. .sáo: Pauio Anto- ��o q��n�:n��n�c���r:�� A politica �an;tária, en- r�p;'e:en�nntes I

da Uni ver­
n,o Ma:ques Munhoz filho

CPlano de Melas d:) G.Jvc.- tr.e nus, in';!J;la-."e no q'le Sl.d�dc, da Conselho, de M(!·

�u;�(:,zN:w��nllkdlo �:���� nol. Ocorre Que o prncesso
ha de rmus _P.:lsitn·o, traz·- dlc.nl, da Associaç�o Ca­

inflacionárk, CUj,l disci-
do pelos ensmamentos. As- �arinense de Medlcma, do

aluno do 5.0 ano da Fac·.'l-
li a e c ntrôle escapam

sim entendeu c const.ituinte Serv;ço Federal de Saud",
dade de Direito da. UruV"l'- � :içada cdo Estado, vem catarlnense, Que dediCOU, a das Federações de Hospi­
�idade do psraná e lngo, atuando como Lr.pacio vl:!_ n('s�a Carta �st.ldual, U,-,l tais Particulares.

Her,ng. de Blumenau; Sta.

, �ec�toose i:V�:��1��n:::reP:�= cab���rl:�pe�:�,l. 11 Secreb- PO�u:i ���ç:t���::ân��:e�:
catarina, filho do sr. Inca gramados ,reduzindo a vl-

ria de Saúde Pública exc- missão.

Wolfang Her.ng e d. Li!Ji
talidade das receitas e des-

cutar as providências que Cabe ao Conselho Esta-

�:�;�g� m:���a�t:UV��Slà!�' gastando, consideràvelmen- :sse���:t�!U����s. do Estado du1a)1 ��i���d:�bre o proje-
de. Acompanhados do pra- ;:�u�s��d7�te���i:.itivo dos

Acontece que' essa Sec.e- to d.e Regulamento da Se-

fesso," Nelson de S:.uza Sam. Apresenta�se, assim, o
taria não .estava estruturl1- cretaria de Estado;

paio Diretor da �niversi- Estado de' Santa Catl1rlna,
da de molde a çferecer, no 2) Examinar os progra­

dade da Bahl1l1 passamo na.Reunião dos Secretários respectivo funcionamento, mas a longo prazo e os p!n�

��:�: se=n::n��ê�c��:�l': da Fazenda, diante de U::1 �o:en�::��:�vo�ro�:�����;� ���r:t���s d�e Et:t:���10 dl1

deblltl'"s dlári.os, ViSItando ����ess: :�a���!��o c�e�:= cionais. 3) Examinar o ante"pro­
durante outras duas sema- ral, sob a forma de fI- Mas, agora, com a su:( .teto de orçan:ento d" !Se­

na� a reg lo Ol';en'tá1 .1o� nl1nciament:J, tU redl.iz, de reorganização, tra;t;i.da pela cletaria de .Estad:l;
Estados Unidos. Falando a forma drástic:l, os investl-

Lei n. 3.175, a COisa mudou 4) analisar e sugerir S(J�

��:rt��:�r{g °GeU�'::lt�'a. mentos programados. Den- deAngU�:�retaria adquiriu �:çõ;!U�:r�Ub��a�ros��:��
tarlna di�e que "a vla.;pm ���n:�:s:�!P�����ç:o,e���� uma feiçã.o dinâmica e cem tidos â sua apreciação pr,-

tra. �g;:::b: s:��:r:r�t;a:� �:s i!8:��::n�nl:::�:epr:�� responsabilidade malcr ca- pO�á�e�o r��:��:iO:r��niza_ �o:cr��;��: d�eE��:�em a

Tarde demais, o h.omem .�::: a ��a carreira. "Terei a ::. :�g���:r �i�al'v���r� ção, uql.a constante h,u- 5) opinar quanto a mo­

arme.: quixotescamente dl gr..nde oportunidade de c,,- que o Estado I eivindica, monlat�
funcional, den:ro dHJr.açã.:J da legisiação sa-

tdéias regeneradoras e ar- nhecer o govêrno, PO':O e como' providências que in-
da S r,etaria, que col!le nltária;

remete contra a fantash principalmente os. centros teressam, nãe apenas a
todos s seus departamen- 6) p:,omover c"ngress'ls,

que a própria imaginação. uedruudcaosc;,o,nca,in·cluldu·,� Estados Santa Catarina, mas ;t to- tO�udc lista previsto e :���ál1r�;�nto: c�������::��paupénimc.:., .criou a gUtblt das as unidades da Fed�-

a:pi:,ets�e;'�'''t'�a,g,O'a�_'O'���d��oU�h�e�S,oe_I,:,:,0'-'0'_:0';' • '_a'_ã_o,_o_'"_gU_i"_'_'_'_"_"-"f- �1:t�t���. sem atritos '::lU nl;�ri�:�ater qualsquçr as-

Um ôrgão, contudo, so- suntos que sejam subm<:·

prenunCia se , o absolu- \ TE'CNI'(OS PARA A AGRICULTURA
bressal no conjunto, pela tidos ao seu exame 'pelos

t fracasso da pose. sua Inconteste impçrtãn- mcmbl"'ls c- mpcLentes.
eia. A Secretaria ele Saúele
Bsse órgão é o Conselho PubJlca, com a wa Ol"gani-

E�tadua! de Saúde. zação atual, tornou-se UHl

É êle Integrado do Se- Instrumentu de adminls­

cretálio de Estudo, seu tração, Llpicame'nte con­

Presidente, e dos Dir.etores tundentc c capaz de en­

e Chefes de Departameu:' contrar, c:om ra.pldez, 11S

tos e Divisões. soluções adcqul\.das, pal":t

C,..mpõe-se alnda, o Con- ('s problemas que afligem o

selho Estadual de Saude de

P03IÇAO

H O J E

(RS 1.000.000,00

UII�YefShlário Calarinense SegUiu
Para os Eslados Unidos

Seguiram para os zetan. �

Unidos juntamente CJ:!l

outros 13 estudantes un--

mtnár!c de Llderee Estudan-
tis Brasüeíj-oe" p-cmovr-to
pela üntvcrsídade tiu CaU-

REAÇAOverettános brasileirOS (.IO.M

representantes paranaens-s
estudantes de Direito �3.

UnIversidade do Paraná

que Irão PartiCipar do '3.. -

f(ROrtlluERAÇAO TARDIA
O novo lider da bancada "" }acu,aal.le da compost:..-

uc..eni$;U ita AS�,eltlb.et,," Le­
gis;attJa (lo E.!.tado anda

c.:.nuncia:'tdo, em comunica­
dos o/ic,ws, que rr sua m'J­

ta, naquela Casa, será lu­
tar para recuperar o pres­

tigio do Poder Legislativo.
E verdadeiramente risível
êlise zê!o tu.rdto do deputa­
do oPosicionistll, que, nos

anais da
. Assembléia, du­

rante a legislatura pas­
sada, registrou as atitud2S
mais desconcertantes P'lft{,
com a respeitabilidade rlo
Legislativo Catarinense. To­
dcs nos recordamos dus
últimos dias de 1960, quan­
do ainda era éle um dos

representtmtes do Govêrno
da U.D.N., de tão desastro­
sa memória. Ma.� é evid:m··
te que o atual lider <ta opo­
stção anda esquecido da

contribuição que deu, na­

quela época, ao despresti­
gio do Poder Legislatit'o,
01111 �ómen'e agora se pro­

põ� de/onder, quando Já
ni1Lgué,ll- lhe ped.iria mais

�'! !!��'s�fí�:m,�::�!r:�n���
l'!bllidades p(lrlamenla�es,

" m"-ndato de que é por ta­
Produção Animal. 62 V;d":l1 (',lr

Vacine (olllra a Peste Su:�a
Para pronta enL"ega PI S"

cret3ria da Agricultura r�l·

necll at"avés d.. Produçáo
Anjmal, doses dl' Vacinas
Cri.�tal Violeta, contra P,�s­

te Suína.' ...,

Seiscentos e trintll c ('.·'is

vidros de vinte doses, cada

vidr.o com 3 cenLimetr03
Cú.bicoS. O prazo de duração
da vacina vai alé junh, do

ano corrente, O nreç'l ã ..

vidro é de quinhenh; c

quarenta cruzeiros (' oiten­
ta centavos 1540,80), '�;lll

vacina pr.ocede do Labora­
tório Concórdia.

Ainda S8 encont"a na

ES�lVeram na Secretaria Cangussu Mates, que fa-

Nada mal!; engra (lá] (LO ta�u�i���:�:Hteº,;�u:�s:am�: ��s Ag��CUl�U::�:h��!��� �:�a��!�:lAdg:i���;'�c;a��
;��:i��:::.it�:o��{,� �:� necessitc.:.ndo. ;(1" nin- das Bolsas que lhes foram tano Costa". Cinco dos re-

I,,,:u deixuu, ent, :�e;;s;���' �j
li

r:Je�t::;o:��,� ����e�a6s�sa�e��:�h���: feridos j.oven,s são filhos

;'���h�r;:t:l.l�on!�s flg�:� que um la�tru de idonel- Nilton Schnelder, Edemlr :� L:;e�lo�ia�:p��;arlna e

'�dQ arrepe'ldid(/·. f: o ca- ::'nde�jt!� ��j:71�ir���:d: �����nh::ilc;l,:m��O:eia�� ca�ari:���:ulanosde ��;�;ss'so dum hábil e famoso próprio conceito, lhe de Costa" _ Lajes _ Santa agrotécnicos ,é execução
��;:��::rp�:se�;�:rlO�:�e���� sentido aos /)7opósitos e Catarina loram premiados da política de mais técni­

Ii�t nas rodas tuna hilari-
intenções. Ê claro que nct.(!-t com Bolsas para fazer o cos para o.s quadros prcfls-

dttde contagiosa. Fci a. cus- !:�c: :;�L:ro:sco�:a ��!�: ��:SOA:r���!:��c�'N7� ::= sionais da agncultura, pre­

��sde a �;:�!�:� ,�;a;���: bancada udenista para (t ç'lOha", pinheiral, Estado ��et�ldodO P�l�vêr��nones�:
eleição de seu líder} Mas, do Rio de Janeir.o. ANO DA AGRICULTURA,

�:l:b�/w:�el�l:�::�:a :�:!: pelo que vem mos�randiJ, Também vão para mes- cujo significado _ tem

:�r���r�o�;�:�st:���a��� ��:;:;::�;C:��:�:��:,:� �:õ�:�01�sna�0�:��a8p���� :�g:�:Ovde:��d��r�:n��iré
a �erio, Falou. �a$ nin-

.
sõbre a premissa do 8UP08� ?órdova, Herminlo Silva e tarde para começar certo.

guem lhe deu cred�to {.( S1.- to desprestígio do Pod'Jr

I"
_

sudez: tomavam lodos ess(t Legislatívo, ,

A'NDR'ÉZJNHO '
not:a a!itu.de co�o uma Porque bem certo é qu�,

'

?lava tecmca do lmpent- não o Poder em si, mas os Falecido Inesperadamente anteontem cm SU.l
I

tente con.tador de anedo- homens que o representam I residéncJa nesta Capital o sr. André W�ndhausen Itas. A Jo.rça de gracejar, é que lhe garantem a !Lo-' Junior _'Andrézinh _' teve na exu:nação dos seu.�
perdeu, em hora extrtnn/l, norabilidade e. o prestígio. 1 rest�s mortais, a nu��ec1da hO'menagem do grupo hu.. ,

Reberdes Venezuelanos na 'G8
I man�:: ��:a�:;:cl�:n�eC��::��ou todos <,S clr- ,

I cuias sociais de Florianópolis, que o acompanharam
BELEM, 21 (O.E.) - De- outro lado, já seguiram pa- compungldamente à sua ültiml1 morada, num desfile •

verão chegar hoje a B�It!m . ra· o porta fluvial de San.. llmensurável de veiculas, conduzindo a tristeza de

I
0$ 9 rebeldes venezuelan·)s tana, os emissários da .. 11\- familiares e de amlgoo.
reijponsávels pelo sequl!st�') blli?Cada da Venezuela, qae J Andrézlnho foi, em vida, um amigo sincero e

do cargueiro ANZOATEGUI. tomarão posse do ANZO.'\-· : prestimrso deste jorna.l, que esteve presente, por
Os rebeldes $erão transpr·r- TEOUI. A posse será ainda uma equipe, aoo seus funerais. E um reporter não
t?dos pnra a base de VAL- esta tarde. Será abastec.,:1o quis deixar de consignar, .entre as frases que relem�
DF,CAS. "nele em comp!l- naquele mesmo port.o. e bravam ,e definiam o extinto,- como aIpantlssimo che-
nh!a de fuzileiros navab, rurnarâ. para seu País ta:nz fe de familla, como cidadão perfeito, como

funda-Iembarcarão em apar<dho ainda hoje. nárlo exemplar, esta que bem lhe retrata mais um
"-

'da FAB com destino 110 Ro.
x x x

• ������e�U_PC,��oe�:�:�!�uf�lt:o!:�a::!�ei;�S��� ;:
O aparelho deverá fa ..",r RIO, 21 (O.E,) � Os !�-

FlOrianópolis."
'

eSCala em Brasllia. 8 desc",r beldes do navio ANZOATF.- Na real1dade, Andrézinho foi sempre o gentleman,
na área militar do aeropllr- OUI estãa viajando a o.àrdo

(I fidalgo sem dlscrjmlnações, desestudadamente aten-
to Santos Dumont. O :::'�� da corveta "Solimões", ql.e'" cioso com todos, pnelente, afav,el, compreenslve, des-
mand9nte do 4.0 DIst:lto se dirige para Belem P. PIl- crnl'Jecldo dos g"estos bruscos, mas sempre, também,
N.:, ai informou que _uã,J de�ã& estar na Guanab� a dlgn') e superkttnente humano. ,\,
.)l'l"lllit I'à ... aproximar.ã3 ainda hoje. A -infor111ac�0 Florlullépolis conserva-lo--á em Sll� es�inw..,. ,n:.

seu respeito.·

de v,:.'::'r�a Cristal Vio]et;'.

�mvi(lrm: de 50 cc; (50 do

ses) prazo de durução ,lté

junho de 1963 e sob" pret;'l
de quatrocentos cruzeiros o

vidro E'4a vacin:l é pro�,­

dent� ela S""cretaria dói. A·

gricultura do R�o Grande du
Sul.

O interessado na dde�a
d.,� �eus rebanhos dl've prQ_
cur"l' "dr. Ezequi,.j Md').
J."ilho na Diretoria da ?,n_

du�ão An'mal. 5." Andar do
Ec\ificio das Secretarias
Fklrianópolis - 8-.C.

u,mmnj
Ft!!IMNÓ.!1 I'CIIR!TIBA •

R!1I4·MlllO

,·a.

O nôvo lider udenis.a

não passou a sua vidinha

de deputado c.:penas a nliJ"­

rar anedotas. Mas, por soo

as suas atituães parlamen­
tares, nunca /oi possivd
vislumbrar-se a Sincerida­
de das convicções, Inclu­

sive quanto aos seus escrú­

pulOS acêrca do prestigio
do Poder Legislativo. Acum

pliciou-se, invarià.velmente.
com os que menos se in­

teressavam pela invulnera­

bilidade da Assembléia,
quando preferi« compro­
metê-la a ter rje renunciar

aos interêsses facciosos tt

cujo serviço se encontra­

va,

iJ-[STAD'O
O lUIS AIfTi'O DIAlIO DE lU!" CAJU!!fI. "

Florianópolis, (Sexta-Feira), 22 de Fevereiro de 1963

AINI'llA OUTRA DAS MIL

Em "Rtbeirã:.J Pequeno" foi eonstrutaa I! Escola. estampa­
'da na foto acima. A Escola �ocalizada no mvsucínto de
Taló ê outra das mil, construidas· em todo o Estado, como

parte do plano de metas do atual sovemo.
---'_ --------'--

nosso povo.

Lavoisier ensinou: "nada se perde, nada se crt:l:

tudo se transforma".
Multa gente por aqui, desconhecendo essa regra

física, de química, entende, a respeito do pU1tel1L
nostnt7n cotidianU7n, que foram criados: novos pl'eços
e que perdemos certos tipos, como o de CrS 5,00.

Nada mais falso: nada se cria, nada SI! perde.
Dentro do principio do cientista francês, houve

apenas a consequéncla: tudo se trans/orma.
Assim:
a) _ o pão de Cr$ 20,00 não foi criada;
b) -.l) pão de Cr$ 5,00 não se perdeu;
c) _ o pão de Cr$ 20,00 nada mais é do que o

pão de Cr$ 5,00 trans/oTmt!do,
Simples caso de forma. E de fôrma também.

xx xx xx

Por evidente não estou, no caso defendendo as

leis de Lavoisier. Ao tempo de ginásio elas ja me de­

ram trabalho mais de que suficiente por não esquccé­
las. Além disso não ignoro que o Ilustre cientista gau­

lês, embora alçado à glória de criador da química mo­

derna, com a Revolução Francêsa perdeu a cabeçu
... na guilhotina!
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